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175 e é n iim a s  có l p re c io  in d ic a d o ,  e l k-.lo 
[Ce p a a  te n d rá , a lz a  o b a j a  d s  2 cén ti

«¡ f f  os ^  q  ! Lora gn UüG U C-tíU 0330.
í T en ien d o , p u e s , en  c u e n ta  q u e  el p re

s
b í
l a  o p in ió n  í s  l ig e re z a  con q u e  fu e ro n  
c o n fecc io n ad o s  los p re su p u e s to s  
eí p a le a  d e l co rrí e n te  &ñ¿, a d v ir tie n d e  
q u e  e l  de g a s to s  se  c e r r a r á  con  u n  défi 
cié te r r ib le ,  a  c a u s a  d s  so r  m e n o re s  los 
in g re so s . -

L a m e n tó  e l señ o r L a  G u a rd ia  la s  d e ­
fic ien c ia s  do Tos p re su p u e s to s  v ig e n te s  
y  aco n se jó  q u s  ec-m ienos c u a n to :a n te s  
e l e s tu d io  d e  los do 19i5r .e x a m in á n d o se

. .. p i e z a s  35.
m u n '! E l  p re c io  d e l p a n  «de f a m il ia » ,  se  fije 

en  36 c én tim o s, s e rv id o  a  d o m ic ilio ; éc  
24 v en d id o  en  h e rn e s  y  k ic -seos, y  en  33 
sn  l a  p la z a » .

Los señ o re s  A u r ía le s , C a r r a s c o s a  y  
L a  G u a rá is  e s tu d ia ro n  d e te n id a m e n te  
la  n o ta  d e l se ñ o r  B a n d ré a .

Se a c e p tó  la  p r e p u e s ta  d e l  p residen te- 
do la -S o c ied ad  do p a n a d e r o s ,  r e la t iv a  v-

A s u e ta m ie n ío  s e a  s in c e ra  y  h o n ra d a  y  
re sp o n d a  a  la s  n e c e s id a d e s  de i a  c a p i ­
t a l / '

O frec ió se  s i  s e ñ o r  L a  G u a rd ia  p a r a  
h a c e r  ú n  pr¿ su p u e s to  v e rd a d  y  pid ió  
ques-s Ui fa c H ita se a  los d a to s  n ecesa rio s , 
ta sn U g siS ad o le  e l a lc a ld e  q u e  la s  cíici- 
•aa.s í-é'hííilísfean a  su  d isposición .
- l i a  ’-vfsto s i  p ú b lico  c cn  s im p a t ía  la  

actU á'S  d e l d is tin g u id o  « c il l ib e ra l ,  te  
m léfidoss. úo icam ant©  q u a  lo s  in tereses  
creadas  le  im p id a n  d e se n v o lv e rse  con 
e n te r a  l ib e r ta d . ...

L os p re su p u e s to s  m u n ic ip a le s  v ien en  
h a c a  tiem po’ ado lec ien d o  d e  g ra n d e s  de 
i  se to s , p ed ien d o  o b se rv a rse  q u e  m ían  
t r a s  en  e l  do in g re se s  f ig u ra n  p a r t id a s  
c o m p le ta m e n te  im a g in a r ia s , e n  e l de 
g a s to s  h a y  c a p ítu lo s  u n e  d u ra n te  los úl 
tim o s  c u a tro  añ o s h a n  e x p e r im e n ta d o  
u n  a lz a  en o rm e , a  te d a s  lu ces  íc ju s íi  
í i s a d a .  A q u e lla s  de fic ien c ias  y  e s ta s  
e n o rm id a d e s  son  la s  q u e  d eb e n  a ta c a r s e  
ec-a la  v a le n t ía  d s  q u e  a la rd e ó  el señ o r 
L a  G u a rd ia , en . lá fsc B rd n  a lu d id a , s ic  
d e sm a y o s , s in  re risos, d e sech an d o  eefa- 
p ro ts ia ó á  y  s in  a te n d e r  re c o m e n d a d o  
ns-s. d é  n in g u n a  c la se . - 

H a  d e m o stra d o  e l  s&ñor L a  G u a rd ia  
e x c e le n te s  p ro p ó sito s  d u ra n te  é i-eseaso  
tiem p o  q u e  l le v a  d ese m p e ñ a n d o  e l c a r ­
go  do c o n c e ja l, d iscu tien d o  siempre» eos 

. alfcc«á d e  .m iras; la s  c a a s tío n e a  qa© 
a f e c ta b a n  a l  s iso , d e  G rá n á d a  y  h u y  en  
do d e  p eq u e S e c e s , c o n d u c ta  p la u s ib le  
q u e  h a  ñ íérsc ia 'o  ju s ta s  a la b a n z a s . L u ­
fa  y  -p sn ssa  ;es l a  la b o r  ó a c ' s e  ha-irs-

r io  d e l p a n .
E l se ñ o r  C a r ra s c o s a  p ro p u s o  q u e  c a d a  

c o n c e ja l se  e n c a rg u e  d u r a n t e  u n  d ía  de 
f is c a liz a r  e l s e rv ic io  d e  A b a s to s .

L a  C om isión se  r e u n i r á  n u e v a m e n te  
m a ñ a n a , p a r a  c o n t in u a r  s u  la b o r .

c o n v o c a d o  a  e x á m e n e s  p a r a  c u b r ir  p ía  i 
z a s  d 3 c a m is e ro s  p eo n es y  c a p a ta c e s , 
d e  la s  c a r r e te r a s  d e l E s ta d o  d e  e s ta  
p ro v in c ia l

—H a  d isp u e s to  e l g o b e rn a d o r  c iv il 
q u e  s e  p u b liq u e  e n  e l  B o le tín  Oficial iá  
c o m is a  d e  p ro p ie ta r io s  I n t e r e s a o s  s ü  
©1 e x p e d ie n e s  d e  e x p ro p ia c ió n  d s  serré; 
nos d s l  té rm in o  do C 3s tr i  1, 'n e e e s a r ic é
p a r a  la s  o b ra s  d e l tro zo  p r im e ro  de T¿ d r iq u e  a M aría .

c a r r e te r a  d e  T o rre p s ro g il a  H u é s e a r , a 
fin d e  q u e  e n  él p lazo  d e  15 d ía s  p u ed an  
re c la m a r  c o n tra  la  n ec e s id a d  d e  l s  ocu 
p a c ió n  de su3 fiaea3.

—H a  d e c la ra d o  e l g o b e rn a d o r  c iv il la  
n ec e s id a d  d  ? l a  o cu p ac ió n  d s  te r re n o s  
en  té rm in o  d e  P u e b la  D on F -íd riq u e , 
b e e a s s r ic s  p a r a  la s  o b ra s  do i trc-zc p ri 
m e ro  d s  l a  ea? r a te r a  d s  P u e b la  D on E a

ESPRONCEDA REIVINDICADO
El autor del libro Don José ás Esprc-sceds... 

su éxoca, su vida j  sus obras, el concienzudo 
publicista señor Cascóles ¿Muñoz, es un hombre 
que todo lo toma en serio y  por lo lanío,'poned 
mingo, como vulgarmente se dice, en todas las 
materias que cultiva; teniendo la fortuna o el 
felip privilegio de hacer nuevos ios asuntes más 
usuales y  de agotar la materia de cuantas cues­
tiones trata. “Buen ejemplo de ello es el estudio 
que acaba de publicar acerca del autor de ££; 
Dír-.bio Musco. .Lo creíamos un don Jélixde  
Montemar y  un plagiario de B yron. Todos sus 
biógrafos, copiándose un os 
a otros, no hacían otra co­
sa que repetir una absur­
da leyenda. . \

Pone mano en ello él se­
ñor Cáscales ¿Muñoz y  la 
destruye por completo; de­
mostrando, con documen-

plagiadas, y , después de demostrar sus radica­
les diferencias, resulta que Espronceda ñopo  
día plagiar.ni imitar a nadie, por-mucho que él 
lo deseara y  por muchas veces que lo intentase, 
porque se lo impedía su indisciplina ingénita, 
que, contra su voluntad no le permitía sujetar 
se a la parte de ningún modelo y  la exuberancia 
de su inspiración, que al intentar reproducir 
una imagen, se desbordaba ofreciéndole a rau­
dales otras superiores y  más bellas.

Lo mismo que con la figura de Espronceda,

Í̂C-ffiÓ el re tiro  y  é l g e n e ra l de d iv isión  \ Con tal motivo, el «ñor Moreno AgrtH 
AÍÍX, q u e  dejó  su m ando  en  M arru eco s  i Hstá un importante reparto de pan a lón pobitt, 
p a r a  to m a r  e l de u a  cu e rp o  de e jé rc ito  \ hoy y mañana.
en  l a  M etrópoli. E l g e n e ra l .D ’A m ade? * P*ra ¡mplannr ia Mutualidad Escchr « 
(p red eceso r de L ia u te y ) , dej '; e l m ando  í Gusdix marcharán hoy a dicha ciudad, el iM. 
p a ra  to m a r  e l de] 6.° cu e rp o  ¿ 8  e jé rc ito !  pecíoy del Instituto Nrcíonal de-Previsión, ¿en 
del E stá . E se g e n e ra l Escondió & d iv isio  \ M.-guel Pareja, y don Francisco Soriar.o. 
a a r io - 8ü .M arru eco s no p o r m é rito  de 2 * Con motivo de celebrar ayer tu fiesta or.o-
g u e r r a ,  sino p o r ascenso  re g la m e n ta r io .! rr.ástica d  delegado de Kacianda, don Enriqaj 
N ingún  g e n e ra l  ascend ido  (que poces...)  \ Salgado Baer.a, el personal de aquellas «lepen, 
h a  dejad o  ;PU88 a  Á fr ic a , si no h a  sido  í delicias ¡e rcgs'ó una petaca y una foífpreridt 
p a r a  to m a r  in m e d ia ta ra e n ta  u n  m an d o  I pista.
S llperio r. ¡ El señor Silgado obsequió a sus s«bordí«.

-£ n  la  o fic ia lidad  lea £3C3US0S en  la  L s  f'd cs  con un espléndido refresco ... 
g lón  d e  h o n o r y  en  los em pleos, no io n  s * Háüsse en Granada el ilustrado secretario

de! Ayuntamiento de Orgiva, querido amigo 
nuestro, don José Alvarez Vllchez. , í : r

Arioeto

ocurrió con la

XDjeLSVÉJL
E n  el a lm u e rz o  q u o  c e le b r a r o n  en  el 

H o te l S ie te  S ue lo s  d e  l á 'A í h a m b r a  los 
e m p le a d o s  d e  te lé g ra fo s ,  p á r a  d e sp e d ir  . 
a l  i-afe de e s ta  C e n tro  T e le g r á f ic o  d o n ! tos irrefutables y  no con 
F ra n c is c o  V il la  y  B e r n a l  p o r  su  p ró x i \  vana palabrería, que el po 
m a  ju b ila c ió n , se  le y ó  p o r  e l  a ? g u n d o  je  
fe  don  J e s é  M edina , l a  s ig u ie n te  c a r ta  
q u e  s u sc r ib e  tod o  e l p e r s o n a l  áq ! C en­
tro :

«Señc-r don F ra n c is c o  V i l la  y  B e rn a !, 
je fa  d e l C en tro  T e le g rá f ic o  á e  G ra n a d a .

N u e s tro  q u e rid o  y  r e s p e t a b l e  je fe :
E í  a c to  q u e  r e a l  i z a in o s  h o y ,  e s  d s  

s in c e r id a d  y  ju s t ic ia  ín d ís e u tro le s . E x  
p o n tán so  y. s im u ltá n e o .b .a  s id o ’©Atodos 
ñ eso tre s , 6 l s e n tim ie n íe  p o r  l a  r e t i r a d a

ts m b íé a  e l  v e h e m e n te  d e s s o  cíe r e a l iz a r

bre bohemio disfrutó- de 
una posición más qúe de­
sahogada.; que el irreligio­
so era un buen católico, 
sin otros extravíos que los 
propios de la juventud; que 
el libertino conquistador 
no sedujo en su vida e nin­
guna cándida doncella, que 
el calabera no se aproxima­
ba ni con mucho a su es­
tudiante de Sáléciaac-H 
ni sus travesuras excedían 
de las de cualquier otro ds 
su edad y  sus medios de fortuna; que en lo'dél

de Zurb-rán, cuando Cascotes 
¿Muñoz.. se decidió a eslu 
diaria, hace próximamente 
dos años] porque como ya 
hemos indicado, no es Cas 
cales Muñoz hombre de 
términos medios."

&n sus primeras afielo 
nes arqueológicas, no se 
limita a la cómoda tarea 
de almacenar conocimien­
tos, para lucirlos en las

ra ro s , pero  n u n c a  dos sucesiv o s puede  
•llevarse  a  cabo  co n  u a  p lazo  m e n o r de 
unes cks años. N in g u n a  re c o m p e n sa  ho 
a e rif ic a  d á  d e rech o  a  au m en to  de s u e l­
do. L os ascen so s no e s tá n  som etidos a  \ 
ju ic io s  d e  v o tac ió n , e x p e d ie n te s , c au  
aas , e tc . L a  v o lu n ta d  d e l m in is tro  b a s ta ,  1 5n  nombre de los propietarios y vecinos dd 
pero  t íe c s  com o c o n tra p e so  l a  op in ión  l camino ce Cartují. damos las gracias al íeSo> 
p ú b lic a  y  6l P a r la m e n to  a  q u ié ü  n a d ie s  alcalde, por haber ordenado sean rcgsdot íes
y  b a d a  im p id e  h a b la r  c la ro .

D e  to d o s  astea  d a te s  p a ra c e  q u a  d e b e ­
ríam o s s a c a r  lecc io n es  p ro v ech o sís im as 
en  el sencido d e  q u e  la  acc ió n  de n ú e s  
tro  e jé rc ito  r e s u l ta r a  m ucho m á s  éeonó 
m ica , y  ta m b ié n  p a r a  re s o lv e r  la  cues 
dióu ta n  d e lic a d a  d e  la s  reco m p en sas . 
E stos d a to s , b a sa d o s ; no eñ  co n síd  r a ­
ciones re tó r ic a s , p e ro  en  e ifra3 : d em u es­
t r a n  lo  eq u iv o cad o  q u e  se  e s tá  en  E s p a ­
ñ a  a l  q u e re r  e x p lic a r  por c ie r ta s  c a u sa s

excursiones artísticas, sino ¡ in e x is te n te s , la  d ife re n c ia  en  los r e s u l­
tados consegu idos p o r  E s p a ñ a  y  F r a c  
c ia  en ' M arru eco s . Q,ue a p lic á ra m o s  
ig u a les  p ro ced im ien to s , q u e  l a  p re n s a  
p u d ie ra  h a b la r  lib re m e n te  y  los re su l 
tados q u iz á s  no s e r ía n  ta n  d is tin to s . 

S a lv a d o r  C o rb e l la  A lv a r e z

m
Calcetes Snac-a

desinterés fu é  un precursor de los yernócratas 
\ a n a  m a n ife s ta c ió n , a u n q u e  d é b i l  se a , de ? ¿e nuestros dias. cobrando sueldos por destinos 
¡ lo q u e  p en sam o s r e s p e c to  d e l  m ism o, f que no desempeñaba, y  que todas sus inocentes 
3 esto  feo: o ú a  el je fe  q u e  n o s  de j a  h a  de- i calaveradas fueron puros deportes del elegante 
i; mostrado*&n G ra n a d a  SU a m o r  a  l a  C o r-N Me deseaba andar y  vivir a la moda de su

mSo COSyaeioneS p a r a  Cl m an e to . J ¿ümu¿srra cumplida-,nenie fPara destruir la ja  -
x 'u eae  c o r  ta n to  cion i r r a n e is e o  Y  ¡lia  ? ¡,¡{[a ¿e ¿os plagios, hace un estudio' comparativo

que una vez sn posesión 
de ellos, liega a ser gran 
descubridor.

E n  el año ¡88q, lo fue  
de los muy importantes 
túmulos prehistóricos de 
Camillas, y, en el i 8q i, 
también lo fu é  del gran 
Museo Regional de Ar  
que'ologid de Víllafranca 
de los Barros.

Se consagra después a 
los problemas.sociológicos, y  en lugar"de concre­
tarse a glosar, como kan hecho tantos otros, las 
trasnochadas teorías de Barvin, Spencer, Mar­
gen, etc., tas rebate con acierto, y  en el 1897, 
inaugura en la Universidad Central, la cátedra 
de Sociología, creada a instancia suya, por uná­
nime acuerdo de los claustros de ^Derecho y  de- 
Filosofía y  Letras. Como publicista, no juzga 
do en casi todas sus obras, por los informes que 
proceden de las Reales Academias a que corres 
panden sus materias respectivas, sé kan califica

T-Uwrvwj v -^vl̂ S s' veriuot'-d  no  l e í  y-Bar.ñM  co n sen tir: m u y  t r a n q u i lo  y .m - íd e  tas poesías de espronceda con las que sé •■$£$ io.dem érito relevante las más de ellas u
' i - M j :  coAeÁtW reza 7 'oa tfioÉ ísm o W f ^ e h o  q u e  s i  pe,s<m .aVa s u s ^ r é t a 3 ó r- ¡  *t a i t a s ;  
grará 
puesto
tcs eupérñucs. •-

D @
En la  ref erida sesión el alcalde excitó 

el celo de la comisión de Aguas, para 
qua estudie cuanto tienda a beneficiar 
Sil vecindario, .proponiendo soluciones 
prácticas.

Todos los años, cuando' a prista el ca­
ler, as estudia la cuestión dek abasteci­
miento de aguas, y también todos ios 
años se proponen soiuejóoes más c me 
sos prácticas, que en definitiva para 
ña-da sirves, pues 35 procura dar lar­
gas al .asunto hasta el mes de Ssptiem 
bre en que desaparecen los eoeflíetos 
¿iue origina la sequía.
'  ¿Para qué han ds servir nuevos estu­
dios y  nuevos ioformrs? Lo único que 
hace falta c-e una poquita energía en eT 
alcaide para impedir los escandalosos 
aíDusos qué todos ios años se come ten.

S E Ü Í odÍ lÍ lÍ Í Í
v Ayer, a las once de la mañana, se 

.reunieronen el palacio arzobispal los 
compromisarios nombrados para que 
tomasen parte en la elección de habili­
tado dai clero de esta diócesis.

E a repreesutaeióa dsl señer--arzobis­
po. presidió el acto el rector dsl 8 emí 
narío dea Ramón Pérez Rodríguez.

Resultó .elegido por unanimidad el 
administrador dsl Seminario don Ga­
briel García Martía.

Esta dió las.gracias y  ofreció destinar 
!aa cantidades que íe.han de correspon­
der per derechos de habilitación, a cc-s 
tear la carrera a íadividuos pobres que 
reun&n determinadas circunstancias.

|  --K1V.W ¿ UVU1UO»
s e a  e l la  com o u n a  flo r d s  e s te  dsíiciV.so ? 
v e rg e l g ra n a d in o  q u e  p e r f u m e  su s  d ía s |
de e n v id ia b iS  reposo . ^  . f F r a n c ia ,  se g ú n  lo s - tra ta d o s , es d e  m ás

.?a a  -u ?  a b r a z o  e l a e .o  ja s- ?  ̂500.OCO k iló m e tro s  c u a d ra d o s . E n  la  
P f io a tiv c  re e io a  a  m  v e s  c- csstim onio  í . ; F r a n c ia  c c d a a la s  p rin c íp a -
u e iT e c o s o e u a ie s to  e te r n o  de* .p e rso n a l j le¿  v U s  -á a  Ccm unle? .cfóa  y  to d as la s
^ n  «n,«5*&-ío Ar 1 ai i T-r./ yr, í e r ic e :n a le s  c iu d a d e s  de d ic h a  20 02 . Los

—i: . - ' :  te r r i to r io s  e fe c tiv a m e n te  pac ificad o s no 
&SVtĈ  ! E v¡l ¡q u & o 1, . r e r a s , J t i f  > b s ia a  de se ten ta  m il  k ilóm etros cuadra-  
go M enina, M odesto  G a iie g o , E m ilio  E s  |

del 
h o m b res

de 
Ies

G  ?& & &  M I S A G S é i l

ircito francés m
L a  z o n a  m a r ro q u í q u e ;c o rre sp o n d e  a

de! TH

s  é e á c  h
A n te a y e r  cesó  el s e ñ o r  V illa  y  B o re a l 

y  a y e r  m a rc h ó  a  M ad rid .

adm in is- 
éxclusiva-

\me% te  con  ofic ia les y  so ldados f ra s e e -  
‘ s í s . L a  c a b a l l s i ia  se  e le v a  a  11  e s c u a ­
d ro n e s  ú n ic a m e n te , 7 d e  ellos (4 de 
a se so re s  d e  A fr ic a  y  3 d e  sp ah is) son 
fo rm a d o s  e x c lu s iv a m e n te  con o fic ia li­
d a d  y  so ld ad o s-fran ceses . L a  in fa n te r ía  
c u e n ta  con g r a n  n ú m e ro  de so ldados 
á ra b e s  y  su d a n e se s , p e ro  en  e lla  h a y  
u n  b a ta l ló n  d e  c a z a d o re s , 6 de zu av o s 
y  4  d e  co lo n ia les , fo rm ad o s  ex c lu s iv a - 

e n te  con  o fic ia les y  so ldados f ra n c a

C a lo r  y  s u M s i s B . s i a s 1
N a e s tro s  buenc-a eáilo-B s o  v e ra n e a n . 

G uando p r e p a r a b a n  la  m a le ta  p a ra  
m a rc h a rs e  a  su s posesiones, de  H u é to r, 
de H u é iag o , d e  H u é n e ja , y  o tra s  haches, 
pues no h a y  posesión  e d ile se a  q u e  n^ 
-com ienco con hache , se  le o cu rrió  a  C a ­
r ra sc o sa  m e te rse  con la s  su b sis ten c ia s  
y ... ¡adiós v e ran ee !

-Ya e s tá n  los co n c e ja les  su d an d o  el 
k ilo ... a s  p a n  a  33... g ra d e s ; y , e l  te r r i  
u le  A u n ó le s  d ispuesto  a  co n su m ir las 
-én&rs-i -■ a- 'fía!cea - -d*> - CftW’/^ftcsáís. T.a

re g im ie n to s  c u e n ta n  3 b a ta llo n e s , e s  
E s p a ñ a  2, m u y  p oces de A fr ic a  3, todo 
esto  e x p lic a  e i red u c id o  n ú m ero  de je f - s  
d e l e jé rc ito  f r a n c é s  d s  A fr ic a  s n  co m p a ­
ra c ió n  co n  Ies .n u estro s).

Francia ha tenido en Marruecos gran 
des combates, relatados en sentidos ais 
tintos. Pero el caso es que ha ido ceu 
pando une vos territorios.

L a  tá c t ic a  f ra n c e s a  p a re c e  consistir 
sofera led o  en  q u e  cu an d o  er&a q u e  h a y  
q u e  b a t i r  a lo e  m oros h a c e r lo  de v e rd a d , 
y  no p o r e jem p lo  a ta c a r  u n  p o b lad o  y 
luego  a n te s  da la  noche , v o lv e r  a  los 
c a m p a m e n to s  c re y e n d o  q u e  e l  éx ito  
q u e d a  a se g u ra d o  p e r  a f irm a r  en  anspu

COMISION PROVINCIAL
Presidida por den Nicolás Cuadrado y 

con asistencia dé los tpñores Oliveras J  
Hitos, Alonso, García y  G areia y  Gar-¡ 
cía Taheño, celebró ayer sesión la co-f 
misión provincial. / f .  -. -|

Se acordó’ aprobar !¿s;prscioe m e d i o s a 
a que deben abonarse a  .los alcaldes loa ¡ pue3 de lcs efectivos oue actual- 
suministros de víveres, que han bsehof s ^ t e  tier.e Francia en Marruecos, el 
a individúes del ejérCftc y  fuerzas ce|4q por 100 scc franceses y  el 60 por 1G0 

fi,uaEd,a á n r a r ^  e.l ri,-- ñn- a SQ coffip0ae da los 8 batallonesl a  g u a rd ia  c iv il, d u r a n te  e l  m e s  de J u ­
nio ú ltim o . :  . |
. S a  aco rd ó  q u e  . in g re s e n  e n  e l  H ospi-j 
cío, D iego  O jsá a , P e d ro  O je d a , P ed ro  
O rte g a  y  E m ilio  S á n c h e z  M olina .

Se concedió ingreso en el hospital dej 
dementes a Teresa Sánchez, Juan No­
guera, Santiago Barragán, Manuel Gó-j 
mez, Francisco Valencia y  María Ji­
ménez López.

Admitiéronse I03 recursos icterpues-j 
tos contra los acuerdos do’ la  Comisión i

de leg ión  a ñ o s  e x tra n je ro s , y  los in d íg e  
ñ a s , su d a n e se s  o á ra b e s .  D e  los e fec ti 
vos f ra n c e se s , e i  80 p o r  100 son  v o lu n ta ­
rio s  c o n  p r im a . -y;-;- •

E n  lo  q u e  re s p e c ta  a  la  a r ti l le r ía , 
F r a n c ia  se  h a  co n v en c id o  de l a  poca 
e fic a c ia  de l s  a r t i l l e r ía  d e  m o n ta ñ a  que 
n e c e s ita  a d e m á s  m ucho  g a n a d o  y  p e r ­
so n a l. P o r  eso l a  a r t i l le r ía  se  com pone 
d :¿ m a te r ia l  d e  75 d 9 c a m p a ñ a , y  luego  

a te r ía s  lig e ra s , fo rm a d a s  con los caño-

de a n u n c ia r  o p o s ic io n e s .p a ra  c u b r ir  la s  ! 
p la z a s  de p ra c t ic a n te s  v a c a n te s  en  e l '

t a s  s i M s t e i e i a t
A y e r  B e-reun ió  en  cl A y u n ta m ie n to  

l a  com isión e sp e c ia l da A b asto s . P r e s i ­
d ió  e l a lc a id e  se ñ o r  A u rio ies , as is tien d o  
lo s  s e ñ o re s  C a rra sc o so , L s  G u a rd ia ,
Z a m b ra n o , O-rtc-ga M olina, y  re p re se n  
■santes d e  lyá p a n a d e ro s  y  do los f a b r i ­
c a n te s  d e  h a r in a s . .

« t e *  J O .»  a »  O ío s .« «  a r ,e -  

su p ro p ó sito  firm e  a-3 n o rm al! |  b - _n " ___ j-L— r r.-

OBRAS PÚBLICAS
E l gobernPodor c iv il  h a  s e ñ a la d o  e l d ía  

r e la c ió n  q u e  d eb e  g u a r d a r  e í  p re c io  deis  27 d e l a c tu a l ,  a  f ia  de q u e  s e  p ro c e s a  a i 
p a n  c o n e l  d e  l a  f a n e g a  d e  tr ig o : I p ag o  d a lo s  te r re n o s  q u e  s e  e x p ro p ia n

cO om ó d u r a n te  é l  afio , e l p re c io  d e l |  e s  té rm in o  d e  C a p a r a e s n a ,  p a r a  la s  l ia r ía ,  d e  l a  c a b a l le r ía ,  e tc ,,  se  encuen - 
tr ig o  ¿ a  e l  m o rcad o , o sc ila  g e n e ra ]m e a - í  o b ra s  d e  l a  c a r r e te r a  d e  B e n a jú a  de la s  t r a n  co ro n e le s  o a s im ila d c s  in sp e c to re s , 
te ,  e n t r e  l l  y  15 p e se ta s  fa n e g a , a co g e  f v i l la s  a l a  c a r r e te r a  d e  B a i ié n  a  M á la  p e ro  n ie g ú u  g e n e ra l .  N o e x is te , sa lv o  
m a s  p o r  c a s a , y  com o térm h iG  medie-, e l í g a ,  e s  e i p u s ú te  s o b re  e l  r ío  C a b illa s , la  leg ió n  c-xrrsL-jera, n in g ú n  re g im ie n to

lo  q u a  
fo rm a  

m an  
hom ­

b re s  c u e n ta n  e n  todo  y  pc-r todo , s s  U s  
a r m - s  c o m b a tie n te s  17 c ó re s e le s  7  te ­
n ie n te s  co ro n e les . (Y a  s a b e n  n u e s tro s  
le c to re s  q u e  en  F r a n e la ,  A le m a n ia . Ita* 
l ia ,  A u s tr ia , e tc .,  los b a ta llo n e s  v a n  al 
m an d o  de u a  eo m an d aD te  y  en  E s p a ñ a

i ü « i  j  u u u  « u .o  -----------  . . . .  ,  f ú e  u a  t e n i e n t e  c o r o n e l  y  u n o  c  d e s  eo
—L a  je f a tu r a  d s  C u r a s  p u b lic a s  h a r m a n a a n te s . E n  esos m ism o s p a ís e s  ios

m a  con e 
a lc a id e  su  
z a r  c u e s tió n  d s  ta n  v ita l  im p o r ta n c ia ,!  
don  P a s c u s i  B a : d ré s . d u eñ o  de !i¿ fá  | 
b r ie a  d e  h a r in a s  d e  «El C a p itá n * , p r e - | 
s e n tó  l a  s ig u ie n te  n o te , re sp e c to  a  is

p ro v in c ia l, d sc la ra n d c , v á l id a s  la s  e iec- j ^  de^65 (m a te r ia l  d e  d e se m b a rc o  de is  
c lo n es c e le b ra d a s  en  Iz s& iio z  y  L a b o r - |m an -c a  y  ta m b ié n  con  c a ñ o n e s  ¿ 3  37
611 ; a9: A . .  ¡ ( íd e m  ídem ).

A  p rc -p u ís ta  da i s e ñ o r  A lo n so , S3 aco r-  E1 su p re m o  d e  esos 43.000 h o m ­
b re s  lo e je rc e  e l g e n e ra l  d e  d iv isión  
L ia -u te r , te n ie n d o  a  su s  ó rd e n e s  úcic-a- 
m s n te  *a cinco  o se is  g e n e ra le s  d e  b r i­
g a d a . A d em ás d e l g e n e ra l  L ia u te y  no 
e x is ta  s  l a  c a b e z a  d e l e jé rc ito  f ra n c é s  
en  M arru eco s  n in g ú n  g e n e ra l  d a  d lv í 
alón . E se  n ú m e ro  ta n  re d u c id o  de g e n e ­
r a le s  no  so la m e n te  r e s u l ta  económ ico 
p a ra  e i p a la , s in o  q u e  a u n  fa c il i ta  l a  in i­
c ia t iv a  ¿ s  todos 7  c o n c u rre  a l  p re s tig io  
d e l g e n e ra la to . A  la  c a b e z a  de* l a  a r t j

B -4 s  d e l s a lv a d o , 1 : q u e d e n , Í7 . S iendo 
44 k ilo s  e l p s 3o d s  u n a  f a n e g a  d s  tr ig o  
y  a r ro ja n d o  ta m b ié n  d ic h a  c i f r a r e s  p i n  
i l a b c r a d o ,  la  r e fe r id a  fa n e g a , re s u l ta  
q u e  c i k ilo  de p a á  d e b a , v a s á e r s e ,  con 
a r r e g lo  a  i a  c u a n ta  a n te r io r , a l  p rec io  
d e  33 cén tim o s, e n te n d ié n d o se  q u e  sí el 
tr ig o  s u b s  o d esc ien d e  en  c a n tid a d e s  de

q u e  se  s x p ro p ía u  eñ  A ib o ío ís  co n  d esíl 
¿ g  a  l a  m ism a  e a ? re d e ra . P e r c ib i r á s  
c a n tia s d e a  don R o f is l  R a b io  C a lm a e lrs , 
h :  r e d  ere-a d e  d o s  R a  f a c í  J im é n e z  ¿ e  la  
S a m a , don  si&uZCZ¿o d e  B o rb ó a , don 
F .  M a rín  Xiópsz, ¿ o s  M a n u e l L ó p e z  F e r  
n á n d e z  y  don L u ís  M oreil.

eeses  se  r e c u e rd a n  á e  l&s p a la b r a s  de 
N ap o leó n : «No h a y  v ictoria*  cu an d o  nc 
se  d u e rm e  so b re  la s  D osieiones cog idas 
a l  enem igo .»  L a s  b a ja s  f r a n c e s a s  h a t  
sido f re c u s n te m e n te  sen s ib les , Dsro la 
p ro p o rc ió n  e n tra  la  o fic ia lid ad  y  l a  tro  
p a  es ig u a l  a l  d e  su s  e fec tiv o s , q u e  es le 
lóg ico . Do je fe s  su p a r ie re s  m u e rto s  en 
co m b a ta  (om isión h e c h a  de los a se s ic a  
toe de 1912 e n  F e z , fu e ra  de co m b ate) 
h ¿  h a b id o  ú n ic a m e n te  t r e s  co m an d an  
te s  m u e rto s . D o g ra d o s  su p e rio re s  n in  
guno .

E a  u a  p r in c ip ie  la  o rg a n iz a c ió n  sa n i 
fcaria fu é  d e fec tu o sa , y  o c u rr ie ro n  nu 
m s re s a s  b a ;a s , p e ro  e n  !a  p r e n s a  y  eo 
e l P a r la m e n to  s s  in ic ió  u n a  r á p id a  y 
v io le n ta  c a m p a ñ a  y  en  b re v e  p lazo  t¿ 
do quedó  re o rg a n iz a d o , r e t i r a n d o  a  los 
je fe s  que d e m o s tra re n  in c u r ia  y  deseu í 
do Ig u a l  o cu rrió  cu an d o  e l m an d o  del 
g e n e ra l  D ru á e , q u e  no e s la v o  a  l a  a-lfcu 
r& d e  su misiÓD. Se le  r e t i ró  e l m an d o  y  
hoy  ¿ ía  c o n tin ú a  en  su  d estin o  a n te r io r  
a  su  m an d o  e a  M arru eco s , s in  ascenso  
a lg u n o . A d em ás p o r  h a b e r  e fac tu ad c  
u n a  o p e ra c ió n  s in  a u to r iz a c ió n  d e l Go 
b ie rn o , fu é  llam ado- te le g rá f ic a m e n te  a 
P a r ía  p a r a  d a r  e x p lic a c io n es , yendo 
lu eg o  d esde  P a r ís  a  s u ' a n tig u o  destino  
e n  O rá n . L a  p re n s a  y  el P a r la m e n to  fis 
c& lizan a c tiv a m e n te  todo c u a n to  o cu rre  
en  M arruecos.

E l p ro b le m a  á e  la s  re c o m p e n sa s  q u e  
d a  m u y  s e n c illa m e n te  re su e lto . S abido 
s s  q u e  la s  re c o m p e n sa s  en  F r a n e ja  sen 
la s  s ig u ien te s : m  d a lla  m il i ta r  ( t r e p a  y  
g e n e ra ls s ) , a se sa se  en  la  leg ió n  de ho 
ñ o r  ( tro p a  y  o fic ia lidad ), s in  d istin c ió n  
a lg u n a  p o r  e l g ra d o  y  em p leo . N o  con 
tam o s l a  m e d a lla  co lo n ia l p o r  s e r  ccn 
'ced id a  d e  d e rech o  (ccn  ig u a l  d is tin tiv o  
a  l e 3 so ldados que a  los ofic ia les y  g e n e ­
ra le s ) . a  io d o s  c u an to s  h a n  te m a d o  p a r  
te  en  u n a  c a m p a ñ a .

E a  t r e s  añea , e s g ú a  la s  e s ta d ís tic a s , 
se  h a  co n ferid o  l a  m e d a lla  m i l i ta r  a  un 
Seis p e r  c ie n to  en lea  e fe c tiv o s  in d íg e ­
n a s  y  c c  u n  ocho p o r  c ien to  en  Igs efec 
i-íves eu ro p eo s. U a  solo g e n e ra l  í s  he 
re c ib id - t  L y a u te y . L i  L eg ió n  de honor 
h a  sirio c o n fe rid a  en  esos t r e s  añ o s a 
17 so ldados y  43 sa rg e n te a  (da e s to s  ú líi 
m es , 11  in d íg en as).

Los em p leo s do cabe- y  s a rg e n to  sos 
m u y  f re c u e n te s . E a  s i  g e n e ra la to  he 
h ab id o  dos n ecease s  ¿ e  co ro n e l 2  g en e  
r a l  d e  b r ig a d a , des a scen so s  üg g en e ra ! 
d e  b r ig a d a  a  g e n e ra l  d e  d iv is ió n , y  es... 
todo. Todos est-cs a scen d id o s han  conti­
nuado en A fr ic a , s a lv o  e l g e n e ra l  ¿ e  di 
v isión  M oin ier, q u e  p e r  m o tiv e s  d e  sa lu d

físie&g d s  .C a rra sc o sa s , .L a. 
G u a rd ia s , P íz a r ro s  y  p ren sista s, en  ss  
sienes q u é  e m p e z a rá »  a  la s  d iez  d e  ls  
m a ñ a n a  y  te rm in a rá n  a  la s  se is  d e  la 
ta rd e , p a r a  q u e  s s  d isc u ta  con  ca lo r, 
so b re  todo co n .m u c h a  ea io r, s i e l A y u n  
tamisnfco debe  p o n e r coto a  la  a n a rq u ía  
e x is te n te  e n  la s  su b s is te n c ia s , co locan  
do a  P íz a r ro  e n u n a  ta b la ,  con  p a n  a  8 : 
a  C a rra sc o sa , v en d ien d o  s a rd in a s  ¡de ¿ 
corzo, v ivas!; a  L a  G u a rd ia , -¡Pepiniyos 
de Granó.i, qué bonicos!, y  -a C ovaleda  
kelá  y  cu a ja , p a r a  q u e  a h o rre  d in e ro  a 
fin de e m p re n d e r  a lg u n a s  c a m p a ñ a s  hi 
g ié n ie a s , e n tre  e lla s  l a  d e  la v a r le  por  
a d m in is tra c ió n  é l  to rn o  a  le s  escoberos 
del M unicipio.

E l ssñor*Auric=les debe o rg a n iz a r  un 
p leb isc ite , com o h ic ie ro n  ¿n  M adrid  
cuando  la  su p re s ió n  de los consum es, 5 
qua c o m p a re z c a n  eu  e l A y u n ta m ie n to  
!e ts rm io ad o 3  sere3  q u e  a p o r ta r á n  ia i 
d a t iv a s  a l pleitG d e  las su b sis ten c ia s .

D s  M aganza  p a r a  a r r ib a ,  s e r ia  cu rio  
sísim o a v e r ig u a r  lo q u e  p ie n s a n  a lg u ­
nos d s l z a ra n d e a d o  p ro b le m a , to d a  vez  
q u e  esos al-gunos v iv e n  b ien , a u n q u e  de 
m ilagro .

Y  se m e ja n te  fó rm u la , e v i ta r ía  inriu 
-¿abism ante los ta bard illo s  q u e  el a lea!- 
le , los CGocejales y  les p ren sis ta s  v ie  
o e s  p a sa n d o  y  p a s a rá n  p a r a  d a r  con  ls 
c la v e  d s l  a su n to  s n  d e b a ta , c u y a  eolu 
cíón e s ta  ra d ic a d a  en  un  c a n ta b le  d s  E l  
arte  de ser bonita ...

«n i se mueve
-. ni se m overá*.

R a im u n d o  D o m ín g u e z

írbcic» del rasrclontdo czrr.ino, petición quehi 
eiraes hsc? verios dÍ2S.

(ñ ©
Vara tener niños robustos.—Aconsejamos a |si 

madres y nodrizas que amamantan, así como» 
las señoras en eí periodo del embarazo, tomes 
el Elixir Vital Queniin. que se. hília de vun 
en las principales farmacias de Granada', al pre­
cio de 6 pesetas botella.

® 8 .
Encirnscíón Martín, de 23 años, fué cuna, 

tyer tarde en la Casa áe socorro, de una herida 
en el antebrazo izquierdo, que le produjo e* 
perro, a! morderle.

6  S
Estucador- Véase 4 .a piaña. Mateo Safad.

S
Enfermedades de les ojos.—Gabinete del oa- 

■isla francas. Gran Yía Colón, 44 . prsl., derteit
é  &

Teíefor.trr.rs recibidos y ¿etenícos en esta 
j  Centrcí de Teiéfor.os. calle ce! Ztcatfn, 46, jbj 
ao sncontrarje ios destir.jtaíics:

Rafaela Domínguez. Loí-n Torreilr„ 33, Tole­
do; je  sé Gallego Salas. Puerto da Sante .Mtríi

s e
Viperazina doctor Grau.— Cura artritísoo. 

¡reuma, gote, mal de piedra. Ei mejor áisc-lfeiitc 
del ácido úrico.

S3 ^
Les vecíncs de ia calle del Darro Cubierto 

del Santísimo, se quejan de que el cañero no 
;cs íurse de sgua.

Regimos <1 sictláe que dé las órdenes opor­
tunas p;rs que dichos vecinos ho' círezcaa ¿t 
tan preciado líquido. ' '.VI I ’

S  &
Insistimos para el bien de nuestros Sedera, 

no dejen de visitar la liquidación ce «Ls Ccn- 
fianza», y te alegrarán, pues 2 cuantos se lo ie- 
cemenáamc-s nos d*n las gracias.

a  ss -
E¡ ctbo Abril y d  guírdia Gsreía (j), ¿etu- 

vieron ayer o Manuel Carpió Sánchez, ¿e 14 
iñes. e; cusí, en c-siadó de embriaguez prcrn> 
vió etcánda!o en la vis pública.

Los juegos pare café v servicios áe raesso 
plata ¿e !ay de ¡s JOYERIA FAJARDO,Zra- 
i!n 9 , gozar, de fama general por su gusto y 
íOÜdsz. - - ■- : r.7 '

© & J
Los guardias Esiévez y Molina, presentaren 

ayer en la j.Atura áe vigilancia s Juan Fernás- 
dez Granados, de 58 años, el cual, a consécuta- 
cia de una curda Feraz, se estaba bstiéaáo e! 
muerto er. la calle Ancha de Capuchinos:

Le fueron encontradas 3*50 pesetas, una nm- 
ja y una llave. E! muerto quedó en ia jifitara ¿t 
vigilancia hasta que resucite por la mstísni.

eontirjúaq los elogios
Los p e riód icos je re z a n o s  s ig u en  t r i ­

bu tando  g ra n d e s  a la b a n z a s  a  nu estro  
q u erid o  am igo  y  p a isa n o  e l g o b ern ad o r 
-aivil-da C ád iz  don  M iguel F e rn á n d e z  
-Jim énez, ecn  m o tivo  da h a b e rse  soíucío 
nado, m e rc e d  a  la  ru e ritís im a  la b o r  de 
ésta , la  h u e lg a  q u s  m a n te n ía n  los ob re  
ros agrícolas.

L a  F u erza  O brera , periódieosceu-liafca, 
e n sa lz a  la s  e x c e p c io n a le s  cond ic iones 
p e rso n a les  ¿ e l B ;ñ c r F e rn á n d e z  J im é ­
nez, d iciendo  e n tre  o tra s  cesas:

«Y a re su e lto  e l  conflicto , tó can o s  en 
p r im e r  lu g a r  u n ir  n u e s tro  a p la u so  a  les 
m ucho3 ju s ta m e n te  y a  tr ib u ta d o s , a  la 
d ig n a  p r im e ra  a u to r id a d  c iv il d é l a  p ro  
7 in c ia  e l se ñ o r  don M iguel F e rn a n d e z  
J im é n e z , p o r e l a c ie r to  y  r e c t i tu d  con 
q u s  h a  p ro ced id o  en  este  caso , ev itan d o  
q u iz á s  d ia s  de lu to  p a r a  e s ta  n o b le  po 
b lacióu .

H a  d em o strad o  d ic h a  a u to r id a d  que 
00 solo teó rie& m sn te  como y a  lo  h a b ía  
p robado  con obréis c u s  so b re  asun tos 
ob reros t l s n s  escritas^  sino q u e  p rá c t i  
c a rn e á is  y  con g r a n  a c ie r to  sa b e  in t e r ­
v e n ir  e n  la s  cu estio n es so c ia les , p re se n  
t-snde so lu c io n es q u s  a c a ta n  con  guate  
o b re ro s  y  p a tro n e s  »

eneum d e  soemw
Después df btiiísr.íe: «jereícíos, ha i=gre*ado 

sobo alumno la Acsdcrr.ia ds  iafíRiería ei 
jo vas esíaáiiKtc don Astosíp Segura Licombi. 
hérn;aao dei mslc-grído p:í:sao nuestro, capítis 
Segura.- -• .

* Con teda so'amnidsd se ha celebrsdo en e- 
áoaiqilío ¿al concej:! den Er.ríque Moreno 
Agreír. él ocíe de entronizamiento del Sagrado 
Corazón de jesús.

Exito sorprendente.—Ha sido el deja candía 
áe la niña Angelito, hija de don M*nuá Fctf 
González, que vivz en Máfíga, cilíe de Agustín 
Parejo 23. quien estuvo eícga durante dos años. 
Cosí ci tr.tamíznfco especial que se usa en el g:- 
üisiete de: Oculista F.-ancés .doctor, Nicolás, eaíle 
Gran Vis de Colón 44. Granada, cüchs r.íñ: hi 
recobrado un a hermosa vista con gran scípréa 
de su familia que no confiaba gran cosa «a litgsj 
* ten bu:n resultada, porque otra hermiaa d: 
dicha niña, que a la misraí edad sufrió igual ea- 
fermedad, a pesar de haber sufrido en Tsrisrca­
pitales de Andalucía un sinnúmero de operado- 
nes, no fué posible que !e hiciesen recobrar h 
vista.

Los guardias Alarcón y Bérdcnés deruíltrcs 
inoche, rtqueridos por e! sargento dele gusr4ii 
del presidio, a Antonio Coniferas Gasum, ¿e 
35 años, por haber promovido un fuerteesds- 
dtlo en la cabe de Molinos.

S  3
Los ancianos y les niños deban torasr d «}*• 

-abe Hjpofo; fitas Silud».
éá -Z

Ar.tcnia Csppa Rodríguez, desunció syer £3 
la jefatura de vigilancia, que es el mes aateríK 
le f .é  sustraída una cadena ds piara con trfl 
medallas y que ayer encontró dicha aüuji ¿  k 
tienda de cosasstíblrs áe la Cuí‘^, ds Marxñu. 
40. donde había sido.sfápeñsds por e? ptírect 
una mujer llamada Antonia Nieto. - 

S
A ios carpínieres, les participarnos que ea el 

airaacér. ¿e maderas de don José Ataría Gá=3 
Viancíüa, en el Sur ds Espaffz, frente a Stn Lí- 
zsrc, se venden lea tablones de chopo, al reda- 
ciáo precio de pesetas 0*15 la ptdgeát.

is Sz
Se traspasa en sitio céntrico un tzreiitzls 

crfé económico, por Sa mitad dé su valer. Di­
rán razón, L turd ce Ls Tablas, r.úaero a. J-’

£2 3
Es eí mejor áe Jos laxantes Grates deJds ti 

íccíór suave y efieaz. Dosis uno © dos grases * 
ceniar. Venta en farmacias.

Son las ratjores aguas alcalincs T^AyTiíf 
tal (estómago), Vichy-Célestins (riñccci). Vi¿¡- 
Grande-Grille (hígado).

3  ÍS .
Para calzado barato, sólido y elegante ® 

Porvenir. Gran Vía, 10, (esquina a Jos Alstix- 
ceros). Granada.
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Icfennacién Presidaacíal 
Madrid 15.—El presidente del Con­

sejo de ministros estuvo hoy en el do­
micilio^! señor González Besada, 
cea objeto de despedirle, pues el pre 
siáeEte del Congreso piensa desde 
Santander

tro  de Instrucción pública, se ha re  
unido hoy el Patronato de Anorma 
les.

Ei. ministro ¿id posesión de la pre 
sidencia s i exmiriistro señor Barroso 
y después aquél pronunció un discur 
so acerca cíe la obra que correspon 
de si Patronato, y heb'ó de las re la ­
ciones que -deben establecerse entre

m ero. Se le foguea por su bra- \i Congreso que se celebrará duranteJ *5enmhrnsa rphaífl do TtffíiíflQ PH 
. R egatería muletea con breve-¡la próxima Exposicián híspano am e-[iaSOfflDrOSa “ “ J11 Í 1WUS ^
' ----- > EL LEÓN por fin de temporada!

rrc-so dio las gracias!

m archar a  Pontevedra,.
donde pasará el verano. En Septiem-fósíe y el Estado, 
bre irá a San Sebastián. \ El señor Barr?

Confirmó el señor Dato a  los perio- \ ministro, 
distas, que los ministros de G racia y I Constituyéronse, varias secciones 
Justicia y Fomento, estarán de vuei ¡pura la redacción del reglamento, 
tí»-en Madrid,- el sábado próxim o,í acordándose conceder' un voto de 
con objeto dé asistir ai Consejo que \ g ra d a s  al ministro de Instruccsós. 

celebrará dicho día. . ’ ¡pública y al señor Barroso y  'demás|
Ayer visitóle ei señor Cambó, alpsrsoú&s qu 

:.quíeG-Iacompafiabai el ¿ingeniero es ? Patronato, 
pañol señor'Molerá, que reside en |
San--Francisco - de California, para |
rogarle envíe España su representa* ] Madrid 15 — E! Gobierno ha acor 
d¿n-'áia Exposición Internacional de ¡dado, enviar' un barco de g u e r ra s  
Panamá . i Sao-Francisco de California, cos.mo-

EhPresidente prometió tra ta r  e ljtiv c  de ias fiestas de-la abertura dei

constituyen el primer

Weyier llega . | Primero.
Madrid 15.—Cablegrafían de C e u -^ ^ < z  _ . , .

ta q u e  ha llegado a  dicha plaza el; y valentía, cobrando una estoca-|ricana.
general W ey;er. ¡j da tendida. __ \ Al acto asistieron todos los cónsu J

Seguidamente m archará a  Tetuán. I Segundo. Bravo. Pacomio da unas j les de las repúblicas sudamericanas, f 
gtr¿ ¡verónicas buenas. Coge las banderi-j El comité ejecutivo de la antedicha

&& lias y clava dos pares superiores. Con í Exposición-ha telegrafiado al señor
el trapo rojo hace una faena valiente, iD ato , pidiéndole revoque la real or- 
sufriendo algunas coladas, y despa 2 den que denegaba la.concurrencia de 
ch&ndo al morlaco, de media estoca- \ España a  la Exposición internacional 
da un pequitín caída. (Ovación). ¡deCalifornia.

Tercero. T an  bravo es el bicho que \ Coafra na aoseráo
toma cinco varas. Belm ontetorea cc-i u . j -j  "r»,* " j .* c a„ :iu  nMfl
losalmenie por verónicas. -Provéese. . .  • j nr, „  s los repuoiicanos piensan celebrar.un
dejas &rtnss toricides, y realiza uJ p-¡mxtín y usa manifestación de p.rctes , 
estupenda faena, dando pases ce to - j ta  contra acueríjc ¿e\ Ayuntamien 1

to, pidiendo la demolición del monu-i 
mentó a F e rre r en Bruselas.

FOSCOS PÚBLICOS Día 14

en ¡La Cos£8?62icia ás La Haya. Us acnaréo

Canal de Panamá.
—En éímitiisteno dé Estado se rea 

fizan ios-preparativos necesarios pa 
ra  la asistencia de los delegados de 
España a  la Conferencia de La Ha 
ya (Holanda).
hz ley sobrs Ies azüsares. SI decreto 

de píosislgseién
Maorid 15,—Atendiendo a las re r  

tersdas-indicaciones de los azucare 
res y teniendo presente su adverten 
cía de que el retraso en promulgar 
a  ley rebajando el impuesto podría 

aca rrea r ei alza del precio del azú 
car, se ha telegrafiado al ministro de 
jornada que lo es ei de Marina, e= 
texto dei decreto de promulgación. 
Hoy mismo se redactó- sometiéndose

¿santo'en el primer Consejo que se 
celebre. A .. . :. L, :

También le ha visitado una comi­
sión de productores azucareros, para 
hablarle de la aplicación de la nueva 
¡ey rebajando el impuesto. .

Antes, d ích a lco m ís ió n  h a b ía  v is i ta  
do ai m in istro  d e  H a c ie n d a ,  c o n  el 
mismo ob je to .

El señor Dato hablóles extensa­
mente del proyecto, reconociendo la 
r¿cesid¿d de que la rebaja llegue al 
consumidor, para evitar la especula- f 
cíón ¿el intermediario. !

Cree el Presidente que. la promu! 
gacióa de la mencionada ley restable­
cerá Anormalidad. E n ,caso de no 
conseguirlo, el Gobierno tiene estu 
diados varios medios que les pondrá.
en práctica, con objeto de hacer Ja I a % nttns.oel reT* . . . .
rebaja efectiva. I Telegráficnmente se recibió es-.a

Pregónese el jefe del Gobierno yí ¡tarde la noticia de haberse firmado 
sitar esta"tarde al presidente deí Se | dicha disposición. 
nade, para conocer ei resultado de la i Seguramente, manan?, jueves, o_£ 
operación que se le practicará -en i a | ^ as £f:r“‘̂ r , 61 vierne£> puonesrá ¡a 
\1sta.: • ' I G acela  el aecreto.:

También ha sido hc-y operado enf 
la vista el marqués de Laurencia, i

M A D RID  
4  por ioo perpituo

F ía  co rrien te , ..........................
F in próximo . . . . . . .

A l contado
Serie F  de50.000pías, noínicsles

* E  de 25.000 » =
» D de 12.500 »
» C d e  5.000 s  >
» B de 2,500 a »
» A  de 500 = »
» G yH  de 100 y 200 »

En diferentes seríes. . , . .
5 por ioo arnorli^abis 

S erieF ¿e50 .000 otas nominales 
» E  dé 25.000 * *
> D  de 12.500 * s
» C á e  5.000 2 i
» B de 2,500 » ¡
» A  de 5C0 » i

En diferentes series, . . ,
F in  co rrien te . . , , .
F in próximo . . . . .

Nuevo ar/ioriitable 
Serie E  de 15.000 pías.nomínales

* D  dé 12.500 =
» C áe 5.000 » ••
» B de 2.5CQ *
s  A  de 500 >

En diferentes series . .
Bancos y  sociedades 

Cédulas hipotecarías al o per 100 
‘ ¿ » £Í4por 100

Accícaes del Banco de España. 
Td. de la Comp.* A . de Tabacos. 
Id. de! B. Hispano-Americano. 
Sociedad G ral. A zucarera E s­

pañola. Acciones preferentes 
t  íá. Id. ordinarias. . . .
Id. Zd. obligaciones , . .

PARIS
■% por 100 exterior español 
5 por 100 francés, . . .

CAMBIOS
París a la  vista: Francos . 
Londres L ibras esterlinas

Bis. 15

80 50 
00 GG

80 45 
80 45 
80 65 
82 10 
83 10 
83 45 
00 G0 
00 G0

100 65
100 75 
ICO 70
101 00 
101 00 
CQ0 00 
ooooo 
000 00 
000 00

90 50 
90 50 
00 00 
CO 00 
90 75 
90 50

000 C0 
97 40

452-00 
285 3C 
83 OC

37 57 
13 50 
C0 00

83 02 
87 85

3 75 
Zó 10

80 40 
00 CO

80 45 
80 50 
80 75
82 30
83 25 
83 3) 
83 00 
00 00

101 00 
101 10 
101 15 
101 59
101 50
102 00 
0-00 00 
000 00 
000 00

00 00 
00 CO 
00 00 
C0 00 
00 00 
00 00

000 00 
97 10 

452 C0 
284 00 
00 00

42 25 
00 00 
00 00

82
87

das las marcas y estilos, a  dos dedos 
de los pitones. Entra a m atar recto, 
atizando Una estocada delantera, y 
repite con. o tra mejor. (Ovación y 
oreja).

Cuarto. Regatería capotea bien. 
(Sigue la ovación a Belmonte). El bi­
cho acepta las varas de reglamentó. 
Coge los palitroques Antcsio- Boto, 
y'pone dos buenos pares. (Muchas 
palmas).

Después, verifica una breve faena 
co a la  flámula, cobrando un pincha 
zo, una estocada contraría y otra su 
periorísima. (Ovación).

Quinto. Belmonte hace un quite co 
losa!.Pacomio trastea  magníficamen­
te, y  tumba al corr.úpeto de una es 
tocada corta superior. (Ovación).

Sexto. Grandísimo, Belmente dá 
unas verónicas estupendas, rezándo

Avisamos al inteligente público granadino 
aproveche la  ocasión para  comprar casi de 
balde, pnes esta casa después de efectuar su 
inventario-balance, ha remarcado todos los 
artículos con más ¿ei 50 per ICO de rebaja, 
verdad, en sus precios.

P a ra  convencerse, visitarla aste-s que nic* 
gún otro establecimiento.
Lea precios sou fijos seriamente

y  las ventas al contada

I - B O K
Mesones, $8— ahora 'P a ta  Zorrilla. g¿

Es probable que dichosS^ctos se ce 
iebre el día 26.

El estado ¿el Galle
Madrid 15.—Dicen áe Sevilla que 

el Gallo continua mejorando, aunque 
sigue quejándose de fuertes dolores 
en !a espalda.

Pasado mañana se propone torear 
en la placita que posee en su huerta, 
para entrenarse.

VáLENOIá
Hazañas de anos palurdos

Madrid 15.—Telegrafían de V a 
lencia que en el pueblo de Moajete, 
dos labradores cortaron un cable eléc­
trico pretendiendo robarle, pero una 
de las puntas incendió un monte ve 

le los pitones en el pecho. Pócese e l |cino, pudiendo con trabajo  apagar 
público de pie entusiasmado y le ova s í incendio.

RESULTADO SGHPREMOE^TE
el áa la

£?s*© xsaé2 F A H g l F A S .
Especialidad para hace? desapare­
cer las pecas y todas las manchas 

da la  pieL—GARANTIZADO

VENTA EXCLUSIVA EN

E L  8Ü E l  l i l i
ásealfn, 32 y Eeyee Católicas, 42

ciona. Los. varilargueros tientan cin 
co veces ei morrillo al toro.

EL trianero armado de bayeta y 
pincho, comienza una monumental 
faena, en la cual abundan los pases 
de pecho, de rodillas y  naturales y

Los aúteres fueron detenidos.
GUIPUZCOA

Varias noticias
Madrid 15.—Dicen de San Sebas­

tián que la  reina madre dpña María

ña  pierden einboíeliadasias aguas frisa  de:
• M U L L E  e e W m m
í- fuentes S & IH T -L ’O U IS__ CURAN D£ VSS:DAD * ¿calcilla-St.Yerre ctre* Ylzlj

EST Ó E 36G Q  -  B 28& B Q  -  S S ^ O H E S

^ i f u n t e m i e n t c
Da Ssssíiceuc-ia 

Presidida por el señor Sánchez López
g ld e  pronto, "se oye un ¡ay! general: es |(B a  viera), con ios 'cuales  conversó $ X M Í t z ^ P é r e z ! s S a a a ^ y N & ^ e ^ s e

molinetes. Ei público, enronquecido,¡Cristina recibid hoy a quince aUzm-g 
no cesa de g ritar: ¡o!é!... ¡olé!...¡ pero|nj3s. del colegio español de Munich

3 70 
26 04

Palatinas
Ei Manís áoa Feraaado

N se ro lc g ía
Madrid 15 — La prensa, con motivo 

««aem» ua *vv«ul«v ser hoy aniversario de la muerte
ta del conde de Rornanones, e x p re -^ ej notable ocíítico y gran ecocomis-

* •  H .  BS==a„ a t » 1 d e s u s b i j o s 11
Mejilla y Lsracne. _ . I hízárid 1 5 —L a  Spoca ocuo&a Jase ¡

Omite sus impresiones de viaje, ¡hoy del vígje ás Viiíanueva y  de' la | |j@ BaTÉllíBa 
pues como anuncia-para en breve s u |sct{tud áe protestá det pueblo de San

as

regreso, le visitará y entonces habla 
ráleextensamente de aquél.

Anticípale la excelente impresión 
que-le ha producido :1a paite  cons 
truída del ferrocarril de Larache a 
Álcszarquivír.

La dimisión áa SalvatsIIá 
' Madrid 15.—Esta tarde estuvo en 
ei Congreso el diputado republicano 
señor Salva tella.

Fernando, per el abandono en que se 
tiene aquel arsenal, dice que no se] 
puede culpar ai Gobierpo,- de no bg 
berso aprobado el proyecto de cons- 
trucccióa de la  segunda escuadra, 
en el cual se atendía a  dicho arsenal- 

Ocupándose ás las aguas de B ar­
celona, afirma el referido periódico 
que ei Gobierno, a juicio suyo, debe | 
dejar sin resolver ei asunto, pues dai 
da !a ‘ atmósfera qaé.; alrededor de- 
mismo se ha creado, cualquiera reso

SI cabildo ¿0 mañana. Psegosiíoa áe 
los radicales
Madrid 15.—Según participan de 

íá ciudad condal, en ia sesión que 
mañana celebrará ei Ayuntamiento, 
algunos concejales radicales pedirán 
una subvención para  el monumento a 
F errer.

Se han fijado carteles invitando al 
público a asistir a  la sesión para  apo­
yar dicha petición con su presencia.

El alcalde señor Boladeres sé pro: 
póna impedir que se hable en ei C a ­
bildo del monumento k Ferrer.

que el tero ha enganchado al fenó  |  afablemente. 
meno  durante un pase. Por fortunas El día 20 m archará en el G iralda  
Belmonte sale ileso, y continúa mu | a  Santander, regresando el 20 d 
leteando tem erariam ente entre ios ¡Agosto, 
cuernos, hasta que larga un'pinchazo¡ —Ha.pasado con dirección a Fuen 
en la cruz. Nueva faena piramidal. I té rra  vía el ministro de Fomento se 
rem atada por un pinchazo hondo, 
otro igual y una g ran  estocada. (Ova 
cíón delirante).

R egatería, Pacomio y Belmonte, 
brindaren su segundo toro al coman 
danta deí acorazado E spaña , ofcté 

jjniendo regalos.
5 ZARAGOZá

ñor .ligarte , siendo saludado per 1 
autoridades,

—Hoy llegaron el Nuncio de Su 
Sahtidadmonseñor Ragoñessi, el pre 
sideste del Tribunal Supremo señor

reu n ió  a y e r  l a  co m isión  d e  B e n e fic e n ­
c ia . ..

A p ro b á ro n se  la s  c u e n ta s  d e  m e d ic in a s  
d e l m es  de M ayo , im p o r ta n te s  3.212*30 
p ese ta s , p o r  3.908 re c e ta s ;  la s  c a s e ta s  
da ig u a l  ¿ e s ,  d e  l a  C asa  d e  so co rro , q u e  
a sc ie n d e n  a  3 ‘65 p e se ta s , y  l s s  d e  la s  
m a tro n a s  d e l re p e tid o  m e s , im p o r ta n ­
tes 125 p e se ta s . • . .

I g u a lm e n te  fu e ro n  a p ro b a d a s  la s  c u su -  
ta s .d e  m e d ic in a s  d e l m es  d e  J u n io . a u 3 
a sc ie n d e n  á  3 .7 í l ‘4 l  p e se ta s , p o r  4.710

Aidscoa y el exmicistro liberal señor ¡recetas; las de la Casa ce socorro, del

Interrogado por los periodistas, 
confirmó que había recibido una car- s . 
ta del señor Suriano, comunicándole | -aci0n S5iríl £2GSUrstA®-‘ 
el 'acuerdo de la minoría conjuscio ¡ Fe-tísloa ¿6 p risas
nssta, respecto a su dimisión de ia ¡ Madrid 15 —El D iario  U niversal 
jetetura de ia misma. _ ¡recoge hoy ¡a petición heeha por ios

L.-. señor Salvatfel.a insiste e& * represent£st£S de Santander, de que ¡-fían que en el. Círculo radical d e le
rho T n tls  d» rea  fsa ftS m » /S e  expo rtadas a barriada de G racia, veriicáse  hoy ao

¡S* liogrotesjajitin aatiniaurist».
fáceids, no tiene por qué revocar su ® A boga’ porque se estudie bien ei 1 Osnvccatena
aetitud. , fnroyecto, antes de -.presentarlo, y l

Respecto a ia campana que -a mi'  afirma qus s is e  concede, debe ser" 
noria se propone hacer es.e verano, | Soj3jre c-fra  determinada de ex 
la ignora. __ ¡ portación, para que produzca el efec-

\ d
i

í!¡

Af
¿i

*

I
5?

A
*

P f ^ o n e  i r  a  A s tu r ia s  p a r a j  q u e  s e  d , s e a  
asistirá  la  j i r a  r e p u b l ic a n a  q u e  s e l  H
celebra to d o s  io s  a ñ o s . \  8 1  M i F r t i S O S B

Después irá a su distrito a  explicar! 
tu conducta ante sus electores.

También estuvo el señor Ayuso en \ 
el Congreso. _ i

Preguntáronle les periodistas si la 
aisoría se reuniría para nombrar 
jefe y contestó;que este asunto no co- 
rría gran prisa. A juicio suyo podía 
rppsrsrse hasta que volvieran a re- 
tí&írsá l&s Cortes, pues entonces es i 
cuando precisa uc jefe para llevar la 
yoz de aquéllos en ios diversos asun 
tos que redamen su intervención.
Las elecsíoaes en Cáceres. Ultimando 

detalles
Madrid lo.—Ei ministro de la Go- 

birr-acíón dijo hoy, que aún so se ha 
señalado fecha para las elecciones 
desecadores por la provincia de Cá- 
cereg.

Probablemente habrá que dictar 
a&a real orden para ello.

—El presidente del Congreso estu 
yo bey en su despacho de ia Cám ara 
popular, ultimando los deselles reía 
donados con ía sanción de las leyes 
últimamente aprobadas.

Suelos... Bía quebrantos
Madrid 15;—Dícese que se ha __ 

lebrado entre el director de E l E jé r  
cito Español señor Esbrí y ei tíipu 
tado señor .Delgado, un duelo, si?; 
consecuencias para ambos cdotrín 
cantes.

También hay pendiente un duele 
sntre dos directores de periódicos, 
siendo el motivo ia polémica ene sos-

R1F

Mitin antimanrísia 
Madrid lo .— De Barcelona telegra-

Madrid 15 —Dicen de Barcelona 
que el señor Lerroux ha convocado 
para esta noche a la junta municipal 
del partido.

¿Hallazgo ás bombas?
Madrid 15.—Participan de Z arago­

za que la policía practicó hoy un re 
gistro en la casa numero 14 d.¿ la ca 
fie de los fíbspitalíeos, encontrando 

. dos objetos cilindricos de hierro con 
f paredes de bastante espesor y tapa 
' deras ajustadas eos tuercas y una su­

puesta bomba de 15 centímetros de 
iongitud, que contenía pedazos de 
hierro. , . _

Se han hecho dos detenciones.
.Los objetos fueron llevados al.par-: 

que de A rtillería. •
Efectos del cai§r

Madrid 15.—Telegram as de Z a ra ­
goza dicen que a causa del calor as 
fixiante que reina, en la calle del Co 
so fueron auxiliadas dos personas 
que sufrieron congestiones.

CADIZ
El vjaje da Villsmiava -

Madrid 15.—Telegrafían de Cádiz 
dando cuenta de haber visitado hoy 
el expresidente del . Congreso señor f

Valarino:
fiitraisiera

: m N c i á
Una información. Viaja aplazado

Madrid 15.—Comunican de París 
que. la.Cám ara de los.Diputados ha 
decidido que se abra  una míortnaríóu 
sobre el asunto áe la defensa nacio­
nal. . . f ' ■

—Se ha aplazado para esta noche 
ei v ia jé  a  Rusia del presidente de la 
República'. Este em barcará en Dun 
kerq.uSi

ALEMANIA
. Invitación aceptada 

Madrid 15.—Notifican de Hambur_ 
go que el rey de Italia V íctor Manuel 
III, ha aceptado la invitación que le 
dirigió el Kaiser Guillermo II para 
asistir a las próximas m aniobras del 
ejército alemán.

NORTE AMERICA
Petición de un senador

Madrid 15..—Informan de W ashing­
ton que basándose en las revelaciones 
de N ew Y ork  H era ld , un senador

considera solucionada las huelgas de 
obreros constructores de cejas de 
cartón y textiles.

Nssva Gasa del Pueblo 
Madrid 15 —Según comunican de 

Barcelona, el día 2 de Agosto se 
inaugurará en Igualada una Casa 

Continúa coa gran actividad la jde í Paebío, tradícionaiista. 
apertura de pozos y el arreglo de ca \ Radicales denunciados
'ráúos. -- I M a d r i d  15.—Notician ¿e Barcelo

TETUáN|na que bar- sido denunciados los r a ­
dicales F ab ra  y  Piedra, que en un

Huelga solucionada
Madrid 15.-T e le g ra m a s  de ia ciu ! ViHanie vg^L s ob 'rasdef oantaño'de ¡yanqui, ha psdidb a! comité de Nc-go- 

dad condal dicen que el gobernador¡Guadalcacín. - =CI0S dei -Senado, una

Telegrama ofieial
Madrid 15 —Ua telegram a oficial 

de Melílla dice .que cada vez  regre* 
san a sus cábiías en mayor número 
los moros déla barca.

No ocurre novedad en el término.

información
A  las seis de la tarde, marchó a I acerca de ios fondos; facilitados a  los 

Aigeciras, para  inaugurar las obras!revolucionarios mejicanos, 
deí muelle de Alfonso XIII, tributan ? 
dosele en dicha ciudad un buen re d  

[bímiento.
Mañana visitará La Línea de la 

Concepción.
El viernes reg resará  á Cádiz don

MEJICO]
La áe Viiládiego. Traslado do cuartel.! 

Las tropas dé Villa. Sacerdotes marti­
rizados. Horribles prsíaaaciones.
Madrid 15.—Según cablegramas!

Peregrinación. Ho se ha reunido
Madrid 15.—Telegram as oficiales 

de Tetuán dicen que se ha celebrado 
!a peregrinación musulmana al san 
tuario de Muley Abd el Selam, sin 
novedad.

—No se ha reunido en Xexauen rfi 
=n ningún otro sitio la junta de cabí 
las anunciada.

YE3ALA

pobla- S «w general.H uerta y
3 huido anoche a  V eracruz en tren es

£-1 v ia je  de S ilv e s tre . H& m ssaja de i s s j d i r á s ® « n a , m is a  e a  la c a PiU a d a l 
3 - -  * i c u a r t e l  d e  l a

mitin excitaren a  Iá sedición.

Itscgláasa
MAEDIB

La fiesta áe los marines
Madrid

ios marinos varios festejos en honor 
|d e  su Patrcna la V irgen del Carmen. 

A las nueve y  media de la mañana 
la

mores. Crucero cus íesdea ’ I cuartel ae ia marinería. _ .
| A  las once se verificara en la ig!e- 

Madrid 15.—Informan de'Larache |¿ ta  del Buen Suceso, una solemne

extraordinarios 
para la tropa.

Pasada mañana se celebrarán  so ! 
íemúes funerales en sufragio de los 
maricos fallecidos.

ASTURIAS
Teros es dijes. Tr-íssfo del “fenómeno" 

iOléL. ioléi... ¡Ayl
Madrid 15.—Participan de Gijón 

que hoy se han lidiado en aquella
*, á .j  i-  . . ----  í —H a fondeado en dicho puerco el jp laza seis toros de la ganadería de
raadrid lo.—Presidido por el minis - $ crucero E x trem a d u ra , ' I Peláez, que resultaron desiguales.

de se rá  obsequiado con un bacquéte^de Méjico, s.e confirma que la familia 
por los liberales áe aquella de! general H uerta y sus muraos han
cíón.

Perm anecerá cinco días, visitande 
el arsenal de L a  C arraca y la facto­
ría de la Constructora Naval.

MURCIA!
Gí&rva en Cabo da Palos

del mí

Madrid 15.—Según dicen de C arta-¡ 
gana hoy ilegó a Cabo de Palos en i 

, ,  , , . unión de su familia, el exministro!
lo — -iaaana  celeoraran conservador don Juan L a  Cierva. 
ÍW 9 rm eW an s Propónese pasar en dicho puerto

ei verano.

Tam bién lo hizo la familia 
nistrb de ia G uerra, Blanquet.

Créese que éste y el* presidente 
m archarán m añana a  la referida po 
blación.

Precederárdes dos trenes especia­
les conduciendo ochocientos hombres 
y les seguirá otro con quinientos.

m ism o m es, im p o r ta n te s  11‘70 p e se ta s , 
y  la s  á s  la s  m a tro n a s  d e i re p e tid o  m e s  
q u e  a sc ie n d e n  a  100 p e se ta s .

B ió se  c u e n ta  d e  loa a c u e rd o s  q u e  
ad o p tó  e l  c u e rp o  m éd ico  d e  la  B e n e fi­
c e n c ia  m u n ic ip a l, p a r a  l a  r e o r g a n iz a ­
c ión  d e  l a  m ism a , d isp o n ién d o se  q u e  
q u e d a se n  so b re  la  m e sa  p a r a  e stud io .

Comisiones
H o y  se  r e u n i r á  e n .e l  A y u n ta m ie n to  

l a  com isión  d e  a lu m b ra d o  y  m a ñ a n a , 
v ie rn e s , la  de C em en te rio s .

Colonias escolares
L a  com isión  o rg a n iz a d o ra  d e  la s  c o ­

lo n ias  e sc o la re s  h a  co m en zad o  e l e s tu ­
dio d e  cu a n to  s e  re f ie re  a  la s  m ism as.

P a r a  m a ñ a n a  • e s tá  c i ta d a  n u e v a m e n ­
te  d ic h a  com isión .

P a r a  e l  dom ingo  19 se  h a  o rg a n iz a d o  
p o r l a  S o c ied ad  d e  D e p e n d ie n te s  d e  Co­
m erc io  u n a  e x c u rs ió n  a  l a  F u e n te  G r a n ­
d e  y  C u e v a  d e l A g u a ,e n  l a  s ie r r a  d e  A l- 
f a e a r .

H a y  g r a n  a n im a c ió n  e n t r e  los soc ios, 
q u e  se  p ro m e te n  p a s a r  u n  d ía  a ív e ií id o .

Se ru e g a  a  lo s  s e ñ o re s  socios q u e  q u ie ­
ra n  fo rm ao  p a r ta  de la  e x c u r s io n e s  p a -  

I sen  p o r  e l lo c a l d e  la  S o c ied ad  e l  v ie r-  
' n es  17, p a r a  e n te r a r s e  d e  ia  h o ra  d a  s a ­
lid a  y  d e m á s  d e ta lle s .

TTjNT jl  B O D A
A n o ch e  e o n t ia ja re n  m a tr im o n io  e n  l a  

p a r ro q u ia l  d e  S a n  Jc-sé, i a  b e lla  y  s im ­
p á t ic a  s e ñ o r i ta  D o lo res  F e r r e r  A r iz a  
y  e l  jo v en  a g r ic u lto r  d o n  M an u e l L ó ­
p ez  S á n c h e z .

B en d ijo  la  u n ió n , e l v ir tu o so  c u ra  p á ­
rro c o  d e  d ic h a  ig le s ia  don  J u n a  S ed eñ o , 
f irm an d o  e l  a c t a  com o testigos,, don 
J u a n  C cnfcreras F e r r e r  y  don A n d ré s  
M artín ez .

A p a d r in a ro n  a  los c o n tra y e n te s  d o n  
F ra n c is c o  F e rn á n d e z  y  l a  s e ñ o ra  de 
é s te  d o ñ a  C a rm e n  S án ch ez .

L a  n o v ia  lu c ía  u n  m ag n ífico  v es tid o  
de ra s o  n eg ro , con  p rec io so s  a d o rn o s  de 
g r a n  v a lo r  y  a p lic a c io n es -d e  a z a h a r .

D e sp u é s  d e  l a  c e re m o n ia  re lig io sa , 
t r a s la d á ro n s e  ios n u m ero so s  in v ita d o s

tienen.
El Patronato ¿a Anormales

com arca.
Los habitantes, presididos por los 

j cheífs se presentaron a los viajeros, 
.haciendo ruanifeetaeioses áe  simpa­
tía, obsequiándoles y reiterándoles
su adhesión.

Mañana - se propone m archar s 
T 'zeiatza y Cedía Fraicatz, de paso 
cara  Arcila.

en

Hoy manifestó que el decreto esta- tracruz  cuentan que numerosos saeer 
bleciendo una Universidad en Murcia f dotes católicos fueron perseguidos, 
lo firmará el rey dentro de breves s despojados y torturados por los rede* 
días. ¡rales de Viila.

TTfrof «fe 1 En Saltillo una partida colgó y  des 
colgó en diversas ocasiones a  varios 

Noticias mezaetas ¡sacerdotes. Después los reanimaban
Madrid 15.—Telegrafían ¿eHuelvs ! y volvían a  la  misma operación.^ - 

[que son inexactos los supuestos desa-i Cuando las victimas sucumbieron 
i hueles de muchas familias obreras en Ucs soldados borrachos entraron en 
Riotinto. —  ¡la iglesia y ia saquearon.

SEVILLA
Una reunión. Petición a Dato

Madrid 15.—Informes recibidos de 
Sevilla, dicen que boy se reunieron 
en la Universidad numerosas rep re ­
sentaciones científicas y  literarias pa­
ra  constituir ia comisión técnica del

Ei generallCarranza ha trasladado \ a Ta ea&a de les padres de la uovia, es- 
su cuartel general a Monterrey. i lie de Oidores número 1, doñee fueron 

Varios jesuítas refugiados en Ve- espléndidamente obsequiados.
J E i  e le m e n to  jo v e n  .organizo

q u e  e s tu v o  a n im a d ís im o
u n  b a ila

Asistieron las señoritas Adela y Car­
mela Ferrer, Angeiita Capeli, Encarna­
ción Román, Angeles Agustín Meiguizo» 
Enriqueta Martín, Julia Ariza-, Encar­
nación Cámara, Pepita Quero, Adela 
Santos, Antc-ñlta Puertas, Pilar Garri­
do, Isabel y Matilde Bravo, Carmen Gil­
va y  Virginia Melgarejo; loa señoras 
deña Carmen Ariza, doña Antonia Cal­
vo, doña Eaesrnaeióa Ferrer, doña Tri­
nidad Ariza, doña Emilia Doña y doña 
Teresa Ferrer; y los señores don Miguel 
Ferrer, dife Antonio y don Juan Ferrer 
Ariza, don Eduardo López, don iJosó 
Contreras Ferrer, don Enrique Hernán­
dez, don Eduardo Hernández y don Ge-

AVISO A LAS FAMILIAS
Venta extraordinaria es Sas José

U c día de este mes que determ inará la  ________
suerte, se de?nelve la m itad del im porte d e ifa rA n  E s d íp "
sus todos su, compr.aores. D atam os a los contrayentes eterna*

SA N  2  O SE .—E e y  es C ató lico s  j f elleíd ades.
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REFLEXIONEN
v i

La blasfemia anta la  amistad
S i a m is ta d  s u e n a  lo  m ism o  q u e  a m o r , 

c a r iñ o  y  re la c ió n  c o rd ia l, la‘ a m is ta d , 
p u e s , q u e  u n  d ía  y  o tro  o y e  l a  b la s fe ­
m ia  d e  su  am ig o  y  no l a  d ir ig e  u n a  d u l­
c e  co rre c c ió n , h a y  q u e  d e c ir  « p o r lo 
meno3> q u e  6S d u d o sa  o fe b le  a m is ta d

¡Es q u e  h a y  am istad - e sc é p tic a  que 
v iv e  s in  re lig ió n , y  s i no l a  .tien e  (y  s e ­
g ú n  e l a x io m a  « n ad i6 d a  lo  q u e  no t ie ­
ne:'), se  e x p lic a  que-no  s a lg a  a  l a  v in d i­
c a c ió n  d e  a q u é lla ,  s in  q u 8 p o r  esto  p u e ­
d a  d e c irse  q u e  no tie n e  am is tad ! ¡Oh, 
a m is ta d ! s i d ices  s e r  t a l  y  no a m a s  a  un 
S um o S e r  v e rd a d e ro , d e l q u e  t ie n e s  su 
ñ e ie n te  n o tic ia , co n  e l re s p e to  q u e  s a ­
n e n  te u e r  a  s a s  d e id a d e s  f a n tá s t ic a s  la s  
m ism a s  t r ib u s  s a lv a je s , tu , a m is ta d , nó 
t e  a m a s  tam p o co  a  t í  m ism a ; y  s i  ni 
a m a s  a  D ios, n i  á  t í ,  ¿ a m a rá 3 a  u n  p ró ­
jim o  en  lo  q u e  v a le  to d a  l a  e x te n s ió n  del 
té rm in o '? .... T ú  s e rá s  u n a  a m is ta d  fa ls a , 
co n  v isos d e  v e rd a d e ra ,  o u n a  a m is ta d  
in c o m p le ta . D a  m odo, q u e  se  p u e d e  d a r  
am ig o  con a c c ió n  p o d e ro sa  o in fin itiv a  
e n  la  h a cienda , en  la  casa, en  e l negocio , 
e n  la s  distracciones, en  la s  diversiones, 
en iodo-, ¡e in e r te  p a s a  el ab ism o  m a y o r  
d e  todos, e l q u e  m á s  s e p a ra  e n tre  D ios 
y  h o m b re , la  b la sfem ia ! eh? ....

L os e le fa n te s  (seg ú n  P lin io , lib ro  oe 
ta v o  c a p ítu lo  8 .°), luego  q u e  a lg u n o  h a  
ca íd o  e n  p re c ip io  le  a u x il ia n  con  p ie  
d ra s , r a m a s  y  o tro s  m ed ios, p a r a  que 
re c o b re  l a  l ib e r ta d  ¡que lecc ió n  de a m is  
ta d !  Y  q u e  u n a  a m is ta d  v e a  a  su  am igo  
h u n d id o  en  i a  o p a c id a d , que ve el solo lu  
m en  n a tu r a l ,  «delic tiva»  e « insana»  .de 
l a  b la s fe m ia , y  no le  a y u d e  a  s a l ir  p re s  
t i  d e  t a l  p ro fu n d o , con  l a  p ie d ra  firm e 
d e l  e jem p lo , y  con  e l ap o y o  eficacísim o  
d e  su s  consejos, no t ie n e  e x p licac ió n , 
s in o  d e c la ra n d o  v a n a  e s a  a m ita d .; E l 
d e s c a ra d o  a m a d o r  d a  N ém esis  (diosa 
v e n g a d o ra  d e  los c rím en es) d ice, e n 'su  
e le g ía  4 .a , lib ro  11: «M usas, id  e n h o ra  
m a la  sino  h a b é is  de s e r  p ro v e c h o sa s  a l 
a m a n te » . Y  D em ó síen es d ice : «Los am i 
»go¿: v e rd a d e ro s  p a r te n  v o lu n ta r ia m e n ­
t e  con lo s  am ig o s  la s  aflix iones; y  los 
»g oces y  a le g r ía s  sólo m u y  req u e rid o s  
»e in stad o s» ; ¿y  p u e d e n  c o n ta rs e  e n tre  
esos los am ig o s  q u e  e n  v e z  de d e p lo ra r  
r ie a l iv ia n a m e n té  l a  d e se sp e ra c ió n  b la s  
fa m a  d 6l  am ig o , y ,  a  v c c ís , con  éste  
b la s fe m a n  a  coro , y  los q u e  m á s  h o ra s  
d e  p la c a r  y  a le g r ía  (a las. q u e  q u iz á  no 
se  le s  llam ó ) la s  to rn a n  en  discusión 
b la s fe m a , r iñ a  b la s fe m a , o rg ia  b lasfa  
m a ? ...... ¡y  D ios q u ie r a  a u s  no se a  a d e ­
m á s  e n  b la s fe m o  h om ic id io !... Todo esto 
p a r a  Ies q u e  o s te n te n  i a  in c re d u lid a d .

A  los q u 8 t ie n e n  fé  b a s ta r á ,  p a r a  no 
e le v a r s e  m ás. q u e  sa lu d e n  d e  n u ev o  las 
a u r e a s r-p ág íaa s  d e l C a tec ism o  q u e  a r r u  
lió  su  in fa n c ia , y  le a n  la s  o b ra s  q u e  e a  
r a c te r i z a n  l a  v e rd a d e ra  a a r s t a d .  L a s  
s ig u ie n te s : L a s  «O bras de M ise ric o r­
d ia» ; y  e n t r e  la s  e sp ir itu a le s : « E n señ a r 
a l  q u e  no  sabe» . « D a r b u e n  con se jo  al 
q u e  lo  h a  d e  m en este r» . « C o rreg ir a l  que 
y e r r a » .

Liga Antlfcí&süsma de Soportújar
Granada.

a sus personajes ta lla  de titanes y a todas sus 
narraciones e l sabor de la  epopeya, V argas 
Vila se  mueve más cómodamente en el poe 
ma que en la  historia; para  la  cu a l le  faltan 
la serenidad, la  imparcialidad, la  impersona­
lidad, que son la  base de eso que se  ha dado 
en llam ar: la  ecuanimidad histórica.

Pacfictario  enorme, declarado desde hace 
mucho tiempo el prim ero en América, su 
verbo inmisericorde fu lge y  arrasa, con unz 
corriente de lava incendiada que baja por los 
flancos de un volcán y va hacia el mar. A lgo 
así como ese espectáculo visto de noche es 
este libro. _

H istoriador y  agresivo. V argas \ u a  se 
m uestra en él él mismo terrible combatiente 
que hace trein ta años; hunde su pluma en las 
entrañas de la  historia y hace palidecer lo1 
tíranos forestales, que en la  Am érica extíen 
den en tre  la  selva y el Capitolio su  salvaje 
desnudez. - -

L eed  ese libro de suprem o horror y de su ­
prema belleza, y  os parecerá escachar el 
Infierno del D ante, instrum entado por W ag- 
oer. #

La Muerte del Cóndor forma ua volumen de 
más de 269 páginas, con artística 'cubierta 
alegórica y ha sido editado por la  casa Mane 
cí, de Barcelona.

V écdese en las principales librerías de 
España, París y  América al precio de 2 pese 
tas en rústica, y 3 pesetas en tela.

A C E I T E S
Nadá ha variado ea  el mercado sevillano 

de aceites; continúan disminuyende las en­
tradas y  e l embarque y los precios están es 
tacionados, cotizándose: clase escogida, de 
11-87 a  12 pesetas ios 11‘50 kilos; ídem co 
rú e n te , de 11‘62 a 11*75; ídem endeble.de 
11*25 a 11-27.

En Barcelona, mercado estacionado y pre­
cios sin variación respecto de la  semana an­
terior.

Tampoco en Santander han variado, si 
bien la tendencia es de alza, cotizándose: su 
períor nuevo, de 114 a 116 pesetas los 100 ki­
los; refinado marca “L a  Fama», de 137 a 138 
- É n  V alencia, de 16 50 a 17 pesetas arroba.

E n  Alcañíz": aceite de primera, a 1‘50 pe­
setas el kilo; de segunda, a T25._

E n  Céiie  y M arsella, los' aceites españo­
les 'cotizan: Borjas, de 155 a 1/5 francos los 
100 kíles; Aragón, de 170 a 1-75; Anda-ucfa, 
de 125 á 144; Tortosa, de 128 a 142

Agrupación Álpiqisía
A n te a n o c h e  ie g re s a ro n  d e  S ie r ra  N e 

v a d a  le s  se ñ o re s  S e rg io  O ld e m b n rg  y  
s e ñ o ra , d e  S a n  P 9te rsb u rg o , q u e  en  eom  
p a ñ ía  d a  M. J o rg e  A css, d e  la  m ism a  n a  
e io n a lid a d , q u e  se  un ió  a  los e x eu rs io  
m a ta s  e n  G fié j a r  S ie r ra , d o n d e  a c tu a l ­
m e n te  re s id e , h a n  p a sa d o  t r e s  d ía s  e n  la  
s i e r r a  v is ita n d o  e l b a r ra n c o  de S an  
J u a n ,  C o rra l  de l V e le ta , p ico  d e l m ism o 
n o m b re , d o n d e  p re s e n c ia ro n  la  sa lid a  
d e l  so l, L a g u n illo s  d e  la  V irg en  y  L a ­
g u n a  de la s  Y eg ü as .

O rg a n iz ó le s  l a  e x c u rs ió n  ¡a  A g ru p a ­
c ió n  A lp in is ta , a c o m p a ñ á n d o le s  uno*de 
su s  socios. L os e x p e d ic io n a rio s  h a n  r e ­
g re s a d o  sa tis fe c h ís im o s  y  e n c a n ta d o s  de 
l a s  b e lle z a s  de n u e s tra  in c o m p a ra b le  
S ie r ra .

P a r a  d e n tro  d e  u nos d ia s  se  p r e p a r a  
u n a  e x c u rs ió n  de 40 a le m a n e s  a l p ico  
d e l  V e le ta .

Desde La Calahorra
S e e n c u e n tr a  en  e s ta  e l a c a u d a lad o  

p ro p ie ta r io  y  d ip u ta d o  p ro v in c ia l , don 
F e rn a n d o  A r a v a c a ,  c o n  su s  h ijos. E stos 
se  p r e p a r a n  p a r a  B alir con d ire c c ió n  a l 
M u lh aeén , a c o m p a ñ a d o s  p o r  don  S e ra ­
fín  M olina y  su  h ijo  p o lític o  y  o tro s  v a  
r ío s , c o n  e l fin  d e  a s is t i r  a  l a  m isa  q u e  
S8 h a  da c e le b ra r  e n  l a  e rm ita  d e  la  v i r ­
g e n  d e  la s  N iev es.

• ó  o
L a e o s e c h a  d e  c e r e a le s  h a  sido  m e ­

d ia n a .
E l  tr ig o  se  c o tiz a  a  15 p e s e ta s  fa n e g a , 

c e b a d a  a  6, p a ja  a  O'GO a r ro b a , le n te ja s  
a  10  p ese tas , f a n e g a ,y  h a b a s  a  1 1 .

E l C orresponsal.
La Calahorra 15 1 :9 14 .

LOS EXPLORADORES
El sábado, después de terminadas Jss confe 

rendas en el Centro de Grtcia. se reunieron en 
la Pi;za Nueva los exploradores mejor equipa 
dos, en número de 50, para realizar la excur­
sión extraoficial, que autorizada por el comité y 
al mando de los señores Dusrte Salcedo, Alo- 
rón. Giréis y Rodríguez, se proponía visitar la 
fismosa cueva del Agua, situada en término de 
Aifacar. • - -

'Después de pisar revista, organizóse 1* expe 
dieiórt. "• .•

Por las calles de Reyes Ca ó;icos, Gran Vía y 
Re»! de Cartuja, entraron en la carretera de 
Alfacar, a cuyo pueblo llegaron 2 ,1a una del* 
madrugada, donde una vaz. que compraron pan, 
emprendieron la marcha hacia la Fuente Grande, 
haciendo alto junto a ésta, a las cuatro de la 
madrugada, y acampando allí.

Descansaron los expedicionarios hasta la: 
nueve de Ja mañana, hora én que después de! 
aseo y dcsaj uno, exploraron aquella parte de 
sierra.

Regresaron al campamento a las once, proce 
diendo a lá confección del almuerzo, y satisfe 
cha esta necesidad, practicaron diversos ejercí 
cios de gimnasia sueca. Descansaron un rato y 
-emprendieron la ascensión a la cuzva del Agua, 
quedando de guarnición en el campamento ocho 
exploradores. -

La visita a la cueva del Agua se llevó a cabo 
con feliz éxito.

Al regreso verificóse la comida, y levantado 
el campamento, emprendieron' e! regreso a fe 
capital a las nueve y medía, satisfechísimos de 
la excursión y haciendo votos poique se repita

Cañas

leeelós Religiosa

B a l ó n  R e g i o
Desde que rigen en este  salón los precios 

baratos, todas las noches se encuentra lleno, 
siendo el espectáculo .preferido del público, 
tanto por las películas como por ía  agradable 
tem peratura.

Se’han acondicionado unas verjas que per­
miten tener abiertas todas las -puertas, y ds 
este modo resulta que hace más fresco en el 
interior, que en la  calle. '  . '

Ancrche se estrenó con grandioso éx'to la 
magnífica producción de la  casa Nordísk, th  
tuiada t'La bailarina»; que gustó extraordí 
nanam ente.

Hoy. entre otros estrenos tendrá lugar ei 
de la  hermosa película en tre s  partes, titu la 
da “Capricho eje millonario».

Sigue la gran rebaja de precios.
M añana viernes, g randes estrenos, entre 

otros “E l jorobado», en cuatro  partes.

PUBLICACIONES
La ¿Muerte del Cóndor, por V argas Vila.— 

Algunos años hacía que_estábamo3 privados 
de la  prosa eolítica de Vargas Vi!a; su pros2 
de combate, aquella que en Am érica encantó 
la  adolescencia de generaciones que van hoy 
camino del “crepúsculo sin regreso**, esa pro­
sa  que hace veinte años llenaba ei Coatioén 
te  con un  clamor de m ar, y  que parecía cal­
mada, después de los acentos desesperados de 
cNemesís“, en  New York.

Parecía  que el “D ivino“ se había envuelto 
en  su  divinidad, y  a  solas consigo mismo, es­
pecie de Fausto, en su laboratorio, no nos 
daba ya sino obras de a lta  alquimia mental, 
como La 'Uo% ds las Horas y todos esos ú  ti 
mos libros suyos de Etica, de Estética, de do- 
loross Psicología, y  de a lta  y desoladora F i­
losofía. P ero , he ahí que de súbito, la eas2 
M ancó, de Barcelona, nos ofrece un libro 
político de V argas V ila, un libro alucinante 
y  deslumbrador, que recuerda aquellos tíem 
■ pos, y a  lejanos, de tumultuosa recordación. 
V argas Vjla, todo V argas Vila, con ¿o mejor 
de sus cualidades y  el tumulto de sus pasio­
nes, está en este libro de justicia, de vengan­
za  y  de dolor: La Muerte del Cóndor.

¿Es un poema? ¿Es una epopeya? ¿Es una 
historiar Es ted ssesas  cosas a  la  ve2. E s un 
libro angustioso y desconcertante, en que te­
jías las dotes de historiador, de tribuno y  ds 
panfleísrío que hay en V argas Vila, surgen 
y se aungp en  una fuerza de combustión de­
v o ra d o s  y  íeí^ípie-

Historiadcr mtgüeUogeíesco. bichó a dar

W o t a s s  2 M E ¿ i i - t « L a ? © s
Servicio de ls  plaza p a ra  hoy:
Parada, A rtillería  y  C aballería .—-Jefe de 

día, el teniente coronel de Lusitanía. don 
Faustino P erie r G ran ad in o —Im aginaría, el 
teniente coronel de A rtille ría , don Jnan R a­
mírez Casrinello —H ospital y provisiones, el 
tercer capitán de L usitania, don Gabíno Igle­
sias G arcíá.—De orden de S. -E., e l coman­
dante sargento m ayor de plaza, José F e r ­
nández. - - - ' -  -

Llamamiento
Por el Gobierno m ilita r de estg. plaza se 

llama a  Francisco y Concepción, padres del 
soldado que fuá del batallón de cazadores de 
Tarifa, número 5, Antonio Garrido, para un 
asunto de su pertenencia.

Instrucción Pública,
El rector de la Universidad H* expedido 

título de Bachiller a don Alviro Rodríguez 
Martínez-

—Ha quedado sbfert2 al público. 1* exposi­
ción de labores instalada en ln escuela nscíor.a! 
¿e niños de San Cecilio.

ESTAFETA DE LA PROVINCIA
Ha desaparecido de su domicilio el vecino de 

Jerez de! Marquesado. Felipe Vera de la Cruz, 
de 64 añes. ignorándose su paradero.

—-La guardia civil de Puebla Don Fadrique 
ha detenido a Antonio Navarrete. Pedro Gallar­
do y Emeterio Bermúdez, presuntos autores de 
jn  hurto de esparto en una ñ ica de don José 
García de !a Serrana.

—Ha sido nombrado guarda jurado de la ve­
ga de Dólar. Antonio Labella Gareía.

D on A ntonio M uñ oz C arrillo  ha solicitado 
20 pertenencias de mineral de plom o, con el 
nombre de San José en térm ino de A ’hama.

—  D on Antonio Esteban V ellido ha solicitado 
70 pertenencias- d e  mineral d e  hierro, con e! 
nombre «Apostarse», en térm ino de O rgiv*.

— D oña G rácil Defino S e gu ra  h* renunciado 
la demasía «Santa E n gracia» en término de 
V tíez Benaudalla.

C&ItOS p&F£ h o j
Santos del día 16 .—N tra, Sra. del Carmen 

El Triunfo de la Santa Cruz, San Atenágorrs, 
San Valentín obispo y  San Fausto.

Liturgia.—La M isa y  oficio divino son de 
Ntra. Sra. del Carmen, con rito doble mayor y 
color blanco. Credo. Prefacio «et te in conrae 
mcrationeB.—Las vísperas son segundas, non 
conmemoración del siguiente (San Alejo confe 
sor).—Las completas son de Dominica.

Jubileo perpetuo.— En la Capilla de los Re­
yes Católicos y Nuestra Señora de I25 Angus­
tias.

Jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia de 
Carmelitss Descalzas, en sufragio de don Enri­
que Moreno Reyes, a devoción de su viuda e
hijos.

Mañane en San Juan de Dios.
Se manifiesta a las siete de la mañana y  se 

oculta a las siete de la tarde.
Rosario.—En la Citcd-al, San Andrés, San 

Ildefonso. San José y San Matías, a las ocho de 
ia mañana.— En todas las demás iglesias parro­
quiales, a la hora de costumbre.—En San Juan 
de Dios, a las siete de la tarde.

Mí>as cantadas.— En la Catedral y Capilla 
Real, a las ocho y tres cuartos de la mañana.

Funciones.—En Ja Catedral, a Jss nueve y 
predica el M . 1. señor canónigo penitenciario.

En San Andrés, a las echo y predica don 
Francisco Fonseca.—En San Justo, a las nueve 
y predica don Manuel M uñoz.—En las Ca» me­
ditas Descalzas, a las diez y predica el R. Padre 
Olea.—En fes Carmelitas Calzadas, a lis once 
y predica don Joaquín Miaría de los Reyes.-— 
En Jas Capuchiuas a fes ocho, ei señor cura de 
San Matfes.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, 
fes ocho y ocho y cuarto de la mañana. 

—En la Capilla Real, San Andrés, San Ilde­
fonso, San José y  'S an  Matías, a las ocho.— 
3n las Capuchinas, Santuario del Perpetuo So­
corro, Hospftalicos. Sagrado Corazón de Jesús, 
Ntra. Sra. de las Angustias y San Juan de Dios, 
Hay Misa de media en media hora, desde las 
tris a las once de la mañana.—En Santa María 
Magdalena, desde las siete a fes diez.—Hay 
Misa a las doce en Nuestra Señora de las An­
gustias, Santa María Magdalena, San Juan de 
Oios y Carmelitas Descalzas.

Ejercicios en honor de Nuestra Señora del 
Ca.rocn, en la íg’esia de San Justo, a las ocho 
de la mañana.

Ejercicios de la Preciosa Sangre.—En la 
glesía parroquial del Sagrario, a! toque de 

oraciones.
Novena en honor de Ntra. Sra. del Carmen’ 

—En las Capuchinas, a fes ocho de la mañana. 
—En 1* Catedral, a las cinco y media y predic* 
ion Blas Ayllón González'.— En las Carmelitas 
Descalzas, a las seis de la tarde y predica el re 
verendo P. Olea.-—En San Justo, a fes seis y¡ 
predica el señor doctor don José Caro Gonzá-j 
lez, canónigo déla Santa Iglesia Metropolitana. 
—En fes Recogidas, a fes seis y medía y predi­
ca el señor Fernández Atcoya.—En San An 
iris, a las siete y predica el R. P. González — 
En fes Carmelitas Calzadas, a fes siete y predi­
ca el señor canónigo magistral.

Visita ds la Corte de María.—Nuestra Seño- 
'Z del Carmen, en la Catedral.

Porciúneufe carmelitana.—Todos y cada uno 
de los fieles cristianes de ambos sexos que, re 
cíbiendo con sincero arrepentimiento les Sacra­
mentes de Penitencia y Comunión visitaren de­
votamente fes iglesias de Carmelitas Descalzas 
Carmelitas Calzadas y Beaterío de Ssnta María 
Egípciacs (Recogidas) desde fes des fie  fe tai de 
id  día 15 hasta vi ocaso dei sol-del día 16 . 
orando por la concordia de los príncipes cris 
tianos. extirpación de fes herejías, conversión 
de los pecidóres y  exaltación de 1a Santa Ma­
dre Iglesia, pueden gañir tantas indulgencias 
plenarias cuantas visitas hicieren. Estas Indul­
gencias podrán aplicarse en sufragio de las al­
mas del Purgatorio.—(León X III,. 16 de Mayo 
de 1902).

9
Solemne novena 2 la Santísima Virgen de! 

Carmen, en la Santa Iglesia Catedral 'd e  esta 
ciudad.

Dará principio hoy, a fes cinco y media de la 
tarde, con exposieión de S. D- M.; seguirá el 
resario, sermón, ejercicios de 1a novena, salve y 
letanía cantada.

Se han ofrecido a predicar Jos señores si­
guientes: . ~

Día 16.—Señor dcctor don Blas Ay'lón Gon­
zález, canónigo de la Santa Iglesia Catedral.

Día 17 .—Señor don José Alvarez Talavorón. 
canónigo de la S. I. C.

Día 1 Señor doctor don Modesto López 
Jriaite,.

Día 19 —Señor doctor don José Caro Gon­
zález, canónigo de la S. 1. C.

Día 20.—Señor doctor don Francisco Medi­
na Pérez, canónigo del Sacro-M onte.-:

Día 2 J-—R- P- Valentín Pérez, Escolapio- 
Día 22.—Don Natalio Moreno Carvajal, cu- 

ra párroco de Gsbie.
Día 2 4 —Señor doctor den José Gutiérrez 

Remos, vicerrector del Sicro-Monte.
Día 24 — El referido señor López Irferte.
Hoy, función a fes nueve de la mañana, en la 

que predicará el señor doctor don Francisco 
Calzada, canónigo penitenciario.

La comunión general será el día 24 a las síe 
te de fe mañana, en el altar de la Virgen, tenien­
do 1a plática el dcctor don Juan Cuenca Car 
mona.

Se suplica a los fieles contribuyan con algún 
donativo para ayuda de estos cultos.

Excusas admitidas
Han sido admitidas fes excusas que pira c 

desempeño de sus respectivos cargos, han pre 
sentado:

El fiscal municipal de Acequias, don Pablo 
García López.

£1 de Belmez de fe Moraleda. don Francis 
co Jlmeno Sánehex.

El suplente de .Mcntejjque, don Francisco 
Calle Vázquez.

Vacante r
Se encuentra vacante la plaz* de juez muñí 

cipal de Alcudia.

lereaáos fie Granada
AiMsdíss áe glanos

Precios del día ¿nUrior Quínteles mitric's

T rig o .
Cebada.
Habas
Maíz
Vero».

34*09
21*21
21*69
21*81
c o ‘oo

36 22 
22 72 
22 6 
22*7 
OO 03

Los 44  kilos «Je trigo se han rendido a! precio 
de 12*25 £ >4 25 pesetas.

Existencias de ayer, 879 quíntales 
Entrada de hoy , . 156 »

Total . . 1035 »
Vendíes.................... 117  »

Q sedas.................... 908 »
Mataáafo

Carnización y  precios del día anterior.
11 reses mayores, con peso de 2109 kilos, de 

1*77 a i *96;'-
193 borregos, con peso de 1544 kilos, a 1.74

; - Los Docks
Ultimas cotizaciones de estos almacenes: 
Trigo endeble, * 2 6 13  pesetas les 100 kilos 

246 reales fanega).
Cebada, a 19 70 pesetas los joo kilos (a 26 

reales fanega):
Avena, s 1970  pesetas loo toó kilos (a 26 

reales fanega). -
Hsbss anchas, a 19*82 pesetas los 100 kilos 

(a 46 resles fanega).
Habas morunas, a 22 72 pesetas los 100 ki­

los (a 50 reales fanega).
Hsrinills, a 16 reales fanega.
Maíz, a 21 ,7 b pesetas loa 100 kilos (a 46 rea­

les fanega). . ' ’
Aceite, a .ic 4  30 pese: a* los 100 kilos (a 46 

reales arroba).
Vinagre, a 34 péselas los ico  kilos (a 16 tea 

les arroba).
Jabón, s 7  pesetss arroba.
Cáñamo, a 1.26 peietas los too kilos (a 58 

reales arroba.
Pártfina Hclsndesa, a j peseta el kilo en sacos 

d e 50 y de jo o  kilos.
Leche condensada, 40 pesetas caja con 48 

botes.
Aceites

S« Granada se cotizan: Dentro de ls capit*! 
60 reales arroba. Fuera de puertas a 46  reales 
Hzy tendencia al alza.

En Córdoba: Se cotiza a 13*50 pesetas fe 
arroba.

En Sevilla: Se cotiza el aceite nuevo corrien­
te a 11 .75 ; y el endeble, de 11*25 a 11 ,37,

En Málaga: Véndese en puertas a i 1*50 pe­
setas los 11 y  ij2 kilos.

En Jaén: Se cotiza el aceite fresco, a reales 48 
arroba.

PRENSA OFICIAL
Ls Sácete

La Tecibids ayer en Gramda no contiene nin­
guna disposición de interés de fes que-ya tene­
mos publicadas en nuestro Servicio Telegráfico 
y Telefónico.

Boletín Oficial
El de ayer inserta:
Circulares del gobernador sobre fes pasada» 

elecciones municipales, y relación de los docu 
mentos presentados en el Negociado de Fo 
mentó de este Gobierno.

Edictos del ingeniero jefe de mJr.as, haciendo 
saber que don Enrique Hernández ha solicitado 
dos demasías de hierro, en término de Bus 
qufsíar.

Anuncio del ¿elegido de H«rienda sobre el 
impuesto de consumos.

Extracto de fes sesiones celebradas por ei 
Ayuntamiento de Granada, durante el pasado 
mes de Abril,

Edictos de los alcaldes de Purullen» y Gua- 
dix, sobre Jes mozos del actusl reemplazo, y no­
tificando la terminación del apéndice al amília- 
ramiento.

Circular del jefe de la Sección provincial de 
Pósitos, relativa a 1a reintegración voluntaria.

Anuncio de subasta de! aprovechamiento del 
«Monte de Lentegí». situado en la jurisdicción 
de dicho pueblo.

Edictos judiciales.
Relación de créditos de Uitramar.

Con el E lixir Saiz de Carlos
se c u ran  las enfermedades del estó­
m ago ¿intestinos, atm gue tengan  
30 años de an tigüedad  y  fio  se fiaban 
aliv iado con  o tros m edicam entos. 
Cura las acedías» dolor y  ardor 
de estómago, los vóm itos, vérti­
go estom acal, dispepsia, Indi­
gestiones, dilatación y  úlcera 
del estom ago, hiperclorfiidria, 
neurastenia gástrica» flatu len - 
cia, cólicos,

DIARIO DE LA MAÑAN*
WKmKamtmmmamaaamaf¿ma3smtatama¿¿

A todos interesa visitar ol ac?^,. 
establecimiento do tejidos

L a  OoxiflartzR
Es una verdadera realización la qD.'7 

casa hace. Los precios en que ha m-r'!i 
todos los artículos sonfabulosamentet-r£!'3

Precisa ver y comprar, pues r e a l iz ó  
hay muchas, pero solo en «La Cocfi.m '=> 
venden los géneros de más novedad y c ’* 
sía a menos de la mitad de su verdadero» i

Notables surtidos en sedas, lacas, ctp 
nes y cuantas novedades se fabrican^/,*'' 
ñora; grandes existencias en driles, {s?£:" 
bres, vicuñas y toda clase de tejidos pa, ¡ f  
je  de caballero; toallas, camisas, camiutí1 
medias, calcetines, corbatas e infinida! ■’ 
artículos a precios increíbles. “ ^

que b5cj
i pre

Visitad «La Confianza 
una verdadera realización.

Es la

Siem pre precio fijo

disenteria, la  fetidez de las de­
posiciones, e l m alestar y  los ga­
ses . E s n n  poderoso vigorizador 
y  antiséptico gastro-in testinal. 
L os n iños padecen con frecuencia 
diarreas m ás <5 m enos g raves que 
se  curan, incluso  en  la época del 
destete y  dentic ión , h a s ta  e l p u n to  
d e  re s titu ir  á  la  v ida  á  enfermos 
irrem isiblem ente perdidos. Lo re­
cetan los m édicos.

%

De venta en las principales farmaeia$ 
del mando y  Serrano, 30, MADRID 

Se remite folleto £ quien lo pida.

Nuestro periódico gratuito
Como los billetes de los T ranvías, e l ad­

junto Cupón reintegro del importe de este 
diario, se admite como dinero por todo su 
va lo ren  pago d é la s  compras a l detall que 
se hagan en los -Almacenes de tejidos LA  
PA Z, en la proporción de 10 por ciento: este 
es, en cada 50 céntimos de compra, admiten 
un cupón. -

Precios seriamente fijos 
O fic io s , 10, y  T in t e ,  y  3  5 .—(Z a c a tín )

G a n a d e r o s
En la  rastrogera de “Moreda", se admites 

pastar ganado lanar y cabrio durante les 
meses de Julio a Septiembre, por módíci 
precio.

P a ra  tra tar, con don José Montiüa; pjaj, 
de la Constitución, 19 y 21, delcitadopuíteo;

Noticiero Granadino
Cnpóa por valor de 5 céntimos en 

los Almacenes de tejidos

Oficios, 10, y  Tinte, 3  y  5  
(Z A C A T ÍN )

F n lre  los diferentes procedimientos para 
destru ir las moscas, el más seguro y c-xento 
depel-'gro es el empleo del papel pegajoso 
«Tanglefooí» (15 céntimos doble hoja en 
drogs.l, porque lo mismo aprisiona las mos 
cas en las habitaciones cerradas que en las 
abiertas, lo que no ocurre con los demás me­
dios. ' • ' • -

Curación de la To<¡
con las acreditadas Pastillas

¿ J  .  M I  R jQ
Expectorantes y calmantes áe ia Tos 

C a to r c e  a ñ o s  d e  éxito^ 

Pídasa en Farmacias» y Droguerías.-Graajít

G h A B I H S n E T E !
DEL

Dr. Sequera Martínez
G RAN V IA , 56

ELECTRICIDAD Y ‘RAY6S X
C o n s u l t a ,  d e  2  a  4

Con barriles de excelente madera, 
que se venden muy baratos en la im­
prenta de este periódico (ManuelPasi 
2, bajos), se pueden haber preciosos 
y artísticos macetones, para cárme­
nes y  para el interior de las casas.

i o a c e s e s e s s Q g e e e o s s G s s s s g Q s o s e e B o s Q e o a G é e g s g e e e s e Q o

¿ O le ré is  n iños sanos y  robustas?
!SOE1  E S  P R E C IS O  D A R LES

' LECHE CONDENSADA SUIZA
— -MARCA —

ík LECHERA

© © O O Í Ó 2 3 .  J ' t S L t í l l o i ® !
Señalamientos para hoy

Safe de Vacaciones.—juzgado de lig íj.r: 
contra Manuel Venegas Moreno, por desacato 
Abcgsdo, señor R. Aguilera; procurador, se 
ñor Corral Almagro; secretario, señor Val verde 

Solicitud
Con ¡«forra: favorable se h* rievado * fe Su 

períor ¡dad. solicitud de Ucencia dd  juez de pri­
mera ¡estancia de lígíjar, don Federico Cam­
pos González.

Presidente
Se h2 encargado de la Presidencia de ests 

Audiencia, d  presidente de Safe, don Roberto 
Santacruz y Bustaraante. por halltrse de vaca- 
c’ones d  señor Vdasco Verjel.

Nombramientos
Han sido nombrados:
Juez municipal suplente de Huéíor Tájar, don 

Victoriano Santiago Ltíva.
Idem ídem de Orgiya, don José Ramos Or­

tega.
Fiscal municipal de Solera, don Antonio Ra­

món Guzmán.
Idem de Fondón, don Manuel Campos Mar?

tfj¿

EiPECfáCOLOl
SALON REGIO

Escudo del Carmen, frente al Parque de Bom­
beros.— Cinematógrafo de verano. Deliciosa 
temperatura. Proyección limpia. No cansa a fe 
vista.

Todas fes noches sensacIonE*es estrenos de 
películos de las mejores marcas.

A beneficio dd  público sigue la grsn rebaja 
de precios.

Programa monstruo de cinco rail metros, con 
estrenes todos les días.

Precies por secció.-.: palcos, j peseta; buta­
ca, 30 céntimos; anfiteatro, 15; general, 10.

LUX EDEN
Dos secciones, a fes nueve y diez y media.
Gran programa cínematogrífiro y la ger.i:! 

estrella de varietés La Tetó.
Preferencia, 80 céntimos, y general. 25.

PLAZA DE TOEOS
Función para hoy;
Sección continua desde las 9 a las 12 y 112 

de la noche.
Programs: En el traje de cónsul y La sonám­

bula (estreno).
Intermedios por la banda dd  regimiento de 

Córdoba.
Precios.—Sillos con entrsda y billete de i Ja 

y vuelta ea tranvía, 0*50; entrada gener2I, o* 10.

recomendada desde más de 40 años 
por muchas autoridades médicas, 
por su notable digestibílidad, su ca­
lidad siempre igual y su conserva- 
=  =  cíón ilimitada =  =

Cuidado con las imitaciones y leches desnatadas : .' Exí­
jase expresam ente la marca LA LECHERA  acreditada 
umversalmente, garantizada de tener toda su riqueza 
natural de crema Mucho ojo en criar niños con leph.es.
: : : : : de calidad inferior : : : : : LL

L a m arca LA  LECH ERA  es la mejor y la única 
legítima de Chara, Suiza : : : : .

ÍO O Q 3Q SaSlS29339?3O O 3@ O 3aSO Q aS3:iQ 3& S£aSS2e5Q a9SSSaB a3& O 9B 809

Enierttígdades de los Ojes
Consulta especial por 61

DR. GUILLERMO SÁNCHEZ ÁGULEHÍ
E x  jefe de C línica Oítalmoxogicí. en ^n rís  

y P rofesor auxiliar de la  Facnlta*’ d» Me­
dicina.,

De 2 i  4
Diga factivos, fie 11 á 12 

= Plaza de la Universidad, núm. 2 =

Vencida científicamente por la  electricidad

CON E L  E L E C T R O  “ A K U STIK  ALEMAN

TODOS LOS SORDOS OYEN
E l E L E C T R O  A K U STIK  no tiene introducción en el oído; se oye con él en 

el acto, habiendo sido reconocido por uno de los inventores más grandes de este 
siglo por los más eminentes especialistas del oído.

L a casa E L E C T R O -A K U ST IK  es Ja ÚDÍca en el mundo que garantiza e! 
oído a los sordos, y recomienda no dejen sorprender la  bnena fe con específicos, 
que, lejos de dar sensibilidad a  las fibras y  membranas auditivas, las entorpecen 
y hasta las destruyen.

E l E L E C T R O -A K U ST IK  está premiado con medalla de ORO en la Expo­
sición de H igiene de Viena de 1911 y de P L A T A  en la de Dresde de 1912.

P a ra  que todos los sords3 se convenzan de sus maravillosos resultados, la 
casa E L E C T R O -A K U ST IK  ha dispuesto hacer ensayos ec GRANADA día» 
17 y 18 actual en el Hotel Victoria, P u erta  Real, de d:ez de la  mañana a seis de 
la tarde

________ ______________ FOLLETOS GRATIS ------------------------------—

Casas en Berlín, 
fonso número 11 .

París, Londres, V iena y  en Madrid P laza del Príncipe Al-

T ip o g ra f ía  d e l N o t ic ie r o  G r a n a d in o  
Manuel Paso, 2, Granada
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X^Lxiixxxexito A lo n s o
_____-------------PARA CABALLOS------ -

E s 'yeISgafcsf’fe y  rese!utí?o a l mismo tiempo y  s? ~ á s  gstf^o 7  eaotiísfe^  «?s í^ 5 .i  fes qus 
c¡en. No ¿sstruye nuzca el pelo, ni deja la s á s  psgtisfis sefisi es js pióL Qbrg. á  las d o»  hor&£> gSífiSti 
S&sdo 32S £ÍSCtOS T áctívídsé. o *  «

<?-? Tóase en las sriscipales Farm acias 7  D rogserfes* .
gsr BErtare ssstbsl! j. uriach y o.* morcada. ^ ^ babcILOBá

FER
Fórm ula ds F. Alíncaaofá, ftfófico 

especialista  en enferm edades de  !a «afanéis.
R em ed io  m ía,-

¡8  l ib le  c o n tr a
bronquitis y toses rebeldes

S TOS FERINA
de -ios catarros agudoso

y crónicos
iP c ^ e o io  cSeS f r a s e a s  @ § 3 s s e £ a 3 „

Do uenla en todas fas Parmaciac y Droguerías 
'7/ ¿>2/> orave/* en fas Ceñiros da Esoecffícos.

EN GRANADA: D. M iguel González Perales, P laza San Gil, 10.—Gonzá­
lez de la Torre, H ileras, 2 (Mesones).—A. Covaleda, San Jerónim o, 13.—don 
Vicente Cortés, P laza Nueva, 31 —Farm acia Simón A cera del Casino, 7 — 
Droguería de D. Ricardo González Sánchez, M arqués, de G erona, 2.—D. José 
Zambrano, Reyes Católicos, 32.

PRBffiá k WÜE8TB0S LE0T01ES
41 obras por 22 pesetas, abonadas en 4 plazos trimestrales

Los lectores que se suscriban a la B ib lio te c a  F A T 3 IA  (oheinas: 
Bailén, 35, Madrid) recibirán, además de las novelas que por suscripción 
le correspondan, un ejem plar de cada una de las obras siguientes:

“La Perfecta Casada", por F ra y  L . de León.
“Historia dé la  Pasión", por F ray  L . de Granada.

■ “El Alcaide de Zalamea", drama del inmortal Calderón de la Bsrca. 
“Cuentos de Patria", por Concha Espina, Rodríguez M arín, E. Me- 

néadez Pelayo y  otros ilustres autores.
P re c io s  de  suscripc ión

6 novelas de F A T 3 IA . con derecho a recibir gratuítam énte un ejem­
plar de czda una de las obras referidas, 5’50 pesetas a l 2ño.

12 novelas cada año, con derecho a dos ejemplares de cada una de 
las obras de regalo, 1U pesetas al año al contado y 11 abonándolas en 
dos plazos semestrales.

25 tomos de P A T B IA  y cuatro ejemplares de cada una de las obras 
que como regalo se ofrecen, pe¿etas 20 a l contado y 22 abonándolas en 
cuatro plazos trim estrales.

1G0 tomos .distintos de PA T3X A  y 25 tomos de regalo, surtidos en 
los cuatro títulos que rilamos, 70 pesetas a l contado y  85’20 abonándo­
las en doce plazos mensuales.

6 Q

B O L E T IN  D E SU SCR IPCIO N

ARME LIQUIDA
" Cr~- -V Y_';-\T -

del Dr. V a ld é¿  G & rc ía  de Montevideo 
£ S  E L .  M E J O R

De '.'Sitia'-A*-' .vá-------- Sfltodas ias fermasiss. wmmiü imramsn»
para A N E M I A , T I S I S ,  C O N V A L E C E N C I A S
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ESTUCADOR A LA CATALANA
Especialidad en dibujos a l relieve y  en toda 

clase de mármoles abrillantados a fuego.
Lo más higiénico; lo áe más duración y sólido 

sobre todo la conocido; lo más propio para dor­
mitorios, escaleras, portales, cuartos de baño, 
clínicas, hospitales y altares, pudiéndose lavar 
.tancas veces como convenga sin miedo a que 
se deteriore.

También en mata propio para  fachadas, se 
im ita teda clase de piedra formando sillares; 
teda clase de ladrill- s y dibujos al relieve, sien­
do lo de más duración y propio para  ello. 

Sagaata, 52 (antes San Antón),—GRANADA

a
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D.A RAFAELA MORENO
PROFESORA EN PARTOS SAN JACINTO, 17

BAZAR GRANADINO
Artículos de fantasía Objetos para regalos 

" Perfumería y Bisutería 
‘Representación y  deposito de la perfumería ------

y  demás artículos de la acreditada casa
JAIM E T i. ‘PAGÉS, de M AD RID

G A BRIEL DÍAZ M A RTÍN EZ
Príncipe, 5, y San Sebastián, 8. GRANABA

En la  Farm acia y  D roguería de San G il se en­
cuentra e l verdadero verdaje  B arrére, desconfiad de 
las imitaciones v exigir siempre en el cinturón la 
m erca firma M. B arrére .

Todos los días de 10 de la m añana a 6 de la tarde 
se hacen aplicaciones.

Unico depositario para G ranada y su provincia

DON MIGUEL GONZALEZ PERALES
F a rm a c ia  y  D ro g u e r ía  de S a n  G il

COLEGIO OFICIñL 
DE VETERINARIA

Consulta para cnanto 
se refiere a anímales do­
mésticos, de 2 a 6 de !a 
tarde; g ratu ita  de 8 a 10 
de la noche. Se contestan 
las cartas, enviando sello 
de franqueo)

Campillo Alto, 27

L k  F R B M S A
8ssl§áaá SMUGfassrg
Se encarga áe toda cía 

se de anuncios para los 
periódicos de Madrid, 
provincias y extranjero, 
haciendo grandes des­
cuentos.
Carm en 18, l .°—Madrid 

Teléfono 218

MÉNUS de lujo, litografiados, para 
banquetes, impresos desde.4  pesetas el 
ciento. Se reciben encargos en el

de profesión_
provincia de  -____
núm_____ se suscribe a .

jdom iciliado  en. 
__ calle de_____

tom os de la  b ib l io t e c a  P A ­
TRIA con sus correspond ien tes regalos.

E l  pago lo h a rá ___________(índíquese si a l contado o a p lazos.)
:’ ' 7 Firma del snscriptor

Córtese este Boletín y rem ítase a la Administración de B ib lio te c a  
PATRIA, Bailén, 35, p ra l., Madrid.

eeO9©99BOBB©SSSQ5OOOSOaS05©lQS05©O"OG5©©35Z5GQS33S©2O
O ' - '  ' 82c 11 BISEL! Sociedad Anónima de Seguros &©

y  M ina, G == =  =  =  =  
CAPITAL desembolsado, 5,000.000 de pesetas

g Domicilio social: M a d r id , E spoz  
Q = = = = =  =
§ Seguros de Incendios.—Seguros de cosechas.—Seguros sobre § 
§ la vida.—Seguros marítim os.—Seguros de paquetes por ferro- © 
5 carriles.—Seguros de accidentes del trabajo a  primas muy re - & 
* ducidas y respondiendo del riesgo de hernias. e

BANQUEROS: Banco de Gijón.—Banco de O viedo.-B anco Híspano 
Americano’. —Banco Español del Río de la P lata.

LA E S T R E L L A  tiene hecho el depósito que previene la ley.
£2
Oa

O Subdirector en las provincias de Córdoba, G ranada y Jaén: Don Antonio 9n  ~ . r r- * a tr   AQ — OQ r' A wCoarotte. Oficinas: A liaros, 28 y 38, Có.doba.
§  Delegado en Granada: D. José Domingo Martín, Lavadero de las Tablas, 29, g  
O principal. a
weoDqcqQogapoaoQQaQBfiQPogg092QSiagQaQgs|02gosoasogoQ

MENUS de lujo, litografiados, para banquetes, impresos 
desde 4 pesetas el ciento.—Se reciben encargos el en

NOTICIERO GRANADINO
áD0¡MiSIMC!OH: Lachambre, 8, segundo 

1RPRE8TA: Manual Paso, 2 (bajos)

AMALIA- &OME2 MOMIA

l i i p i l í i  á i lñ l i i  i i  S igarai::
m ju a i  ===== s

S&gtSSa! aee ia ij pessGi&s.
áes& m h olü & d e: 2 .0 0 Q.QC0  á e  p esetas.
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6BEAS PASADERAS A  PLAZOS MENSUALES

QUE EXPENDE LA CASA EDITORIAL

VIUDA m LUIS TASSO
Arco del Teatro, 21 y 23—Rarceloqa

Beáicuda esta  Casa editorial, desde hace muchos años, á  la venta de libros á plazosj 
pero limitada hasta ahora á determinadas obras, eti vista de la popularidady satisfacto 
t ia  acogida que éstas han obtenido, se propone corresponder al favor que le dispensan
sus numerosos clientes, ofreciendo á les mismos toda suerte de ventajas y facilidades, 
generalizando la venta áe obras á plazos, sin excepción alguna, á  todos los-libros que 
actualmente’ comprende el catálogo; pero en forma tal, que á los subscriptores, mediante
una sencilla combinación, les resulten á  igual precio que comprados al contado, sin 
exceso alguno, pues sabido es que, pagando á plazos, rige tarifa aumentada.

L as  condiciones á que deberán someterse, estos contratos de ventas á  plazos, so» 
!as siguientes:

1. a B i importe de la venta no podrá ser inferior á  60 pesetas, en una 6 más obras esco­
gidas del catálogo, álos precios marcados en él mismo para la venta al contado inmediato.

2. a É l valor de 60 ó más pesetas de ias obras elegidas, será aumentado en ua diea
por ciento por el pago á  plazos.

3.a * El plazo máximo que para  el pago se concede, es un año dividido en dote plazos 
mensuales,

y  4.a Regirán las demás condiciones generales impresas en los contratos,
Bajo estes precedentes requisitos, la Casa regalará, adherido al último recibo dg

# á
¿-¿la y  j ta tú a  i m  w floa i cgcucií a j o u u q u u u  a i  uiuiuiw ib w u u  a

pago dei contrato, un vale, mediante el envío del cual el subscriptor tendrá derecho 
recibir gratuitameníe y  libre d.e embalaje y portes, libros ú  otras publicaciones que 
figuren en el catálogo general á su enteramente libre elección, por valor del diez por 
ciento del aumento por plazos. Si la obra ú obras escogidas excedieran del importe del 
vale, se admitirá éste en pago por todo su valer.

El actual ofrecimiento sólo reg irá 'acerca los nuevos contratos que en atalante, 6
partir de esta fecha y  hasta nuevo aviso, se formalicen, costando expresa y  concreta­
mente en los mismos dicha concesión, de modo que ésta no tendrá efecto re troactiva 
respecto é los contratos ea curso, pendientes ó convenidos con anterioridad á la fecV 
s-ctual, ni acerca los formulados en ¡o sucesivo sir.- hacer constarla expresadaconcesid 
r»o &, remi¿ando además esta C:.:<a ¿a cxihtercía perenne de cuantas obras contitu’ 
a c« j s ie g o .  ■■t

í'ur-í .s tíe s u g e r ir ch  K» W  prmeío^ies L-hreií-s v Centros de subscripcío.
d-.-c f ii, C v- t-d’.f..:: iní VIUDA DE L.UÍS TASSO, Arel

: í y 23. D -r ís zk  r-á- 15 Julio de 191:.
■ i r. j 
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F, L . PA RREÑ O

m  EnvEriGiSilei,

sí Msnarea y h  Hs¡iiárs

que nos quedásemos, y  nosotros 
perderíamos mucho;

Y se dejó caer en un sillón, per­
maneciendo triste y ensimismada 
más de una hora que tardó en lla­
mar su atención la precipitada ca­
rrera de un caballo.

—¡El es!—dijo poniéndose en 
pie.—¡Entra en el zaguán! ¡Ah! 
¡Pronto vuelve! ¡El pecho del Du 
que es un templo de donde nada 
malo puede salir nunca! ¡Ya oigo 
sus pisadas! ¡Qué contento vendrá!

—¿Puedo pasar?—oreguntó Au­
gusto.

—¡Adelante, amigo mío!
—¿Nada más que amigo?

—Mi mano te contesta: bésala, y 
sentémonos en ese diván, que Ven­
drás cansado.

— Por estar junto a ti, con indeci­
ble alegría; por lo demás río, que 
esa carrera no es nada para mí.

—¿Y el brazo?
—Casi bueno.
— ¡Cuídate, Augusto!

. —Con un poco más de amor
tuyo se curan mis heridas de cuerpo 
y alma.

—-¡Va aumentando, gentil caba­
llero, brioso jinete!

—¡Gracias, sublime mujer! ¿Nada 
me preguntas?

—¿Para qué? Tu rostro me dice 
¡o que callas; pero, en fin, te inte­
rregaré según deseas. ¿Cómo acogió 
el Duque nuestra pretensión?

—Ni mal ni bien.
—¿Qué dices?
—La verdad.
—¡Y te has venido!
—Claro es: desde que sé que me 

amas, me és imposible estar separa­
do de ti mucho tiempo.

—¿Y mi pobre padre, Augusto?

— Llegué tarde, ángel mío. 
—¡Estás destrozando mi corazón! 
—¿Por qué?
—¿Ignoras la sentencia?. .
—Digo que-llegué tarde, porque 

ha dos horas perdonó el Duque a 
todos sus enemigos, los ha manda­
do poner en libertad, levantando las 
confiscaciones.

—¡Qué hombre, jesús, qué hom­
bre!

—¿Y eso te extraña?
- S í .  -
—Mal hecho. Osorio no se pare­

ce a ningún otro ser. Antes de lle­
gar a su palacio me dió el pueblo 
entusiasmado la noticia.

—Entonces, has tardado mucho, 
Augusto.

. —Te amo con delirio, Angelina; 
pero, ya en la calle de Toledo, era 
imposible volverme sin besar su ma­
no de rey.

— ¡Cuéntame tu entrevista con 
él!

—Empezaré desde mi salida de 
aquí. Como un rayo corrió mi caba 
lio a la ciudad, llegando a la puer­

ta en poco más de cinco minutos. 
Entro, pero a los primeros pasos 
me Veo obligado a detenerme por 
interponerse el pueblo entero de 
Ñapóles, que en las calles vitoreaba 
al héroe, aclamándole con entusias­
mo delirante. Con gran trabajo pe­
netro, al fin, err la de Toledo, sien­
do imposible atravesar por ella, 
efecto de la inmensa muchedumbre 
que apenas podía moverse. En los 
balcones lucían preciosas colgadu­
ra. , y las damas principales estaban 
en ellos comentando un aconteci­
miento que yo desconocía; pero tan­
ta acumulación me puso en cuidado, 
y pregunté a un noble qué era lo 
que acontecía.—Que el señor du­
que del Imperio—me dijo—acaba 
de perdonar a todos los revolucio­
narios: mandó que los dejasen en 
libertad, levantando a la Vez la CGn 
fiscación al que la tenía.— ¡Gracias! 
—le contesté; e iba a volverme. 
Pero me fué imposible: mi cariño 
hacia el Duque me impelía a su pa­
lacio con fuerza irresistible, por lo 
cual exclamé:—¡Napolitanos, paso

p i p i !  ¡  P
i i i ú s l  l  ( j

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
«CAPITAL SO CIA L: 1 2 á e  peset** d é e fiv is  

©císplstaazetií» éxacsabel
fig sssó lise  fes le a  p r o  v í s e l a s  é s  E s p a l a ,  F r fe e s j»  jr

45 Jd to a  BB EXISTBNCiA
SE G U R O S  SOBRE L A  V ID A  SEG U RO S CONTRA 1NCSHDIQS

osss ENé* S scie  A sa) y

B A L N E A R IO  D E  L A N J A R Ó N
HOTEL SIN ROQUE

E a  este H otel, de construcción moderna, se han introducido grandes mejoras 
contando con magnífico comedor, con vistas a l jardín y a  su magnífica A lham í 
bra; grandes y cómodas habitaciones llenas de luz, desde las que se divisa la  
vega y desde cuyo horizonte se divisa el m ar M editerráneo.

H álla e instalado a la  entrada de la población; cuenta con excelentes cocine­
ros y esmerado servicio y  todas las comodidades que puedan desearse 

P a ra  más detalles y condiciones diríjanse al propietario del H otel,*

C A S A  ! = !  I . A N J A 8 0 K

LA URBANA
t e p a i i i  Anónima áe Seguros costra ei Incendia ¿segundón 
N é l  di la Cinara Oficia! áe la Propiedad Orkoa áe grasad!
LÁ m&g A S T l& ü A BB BAS QUE MM
--------------------------------- añe-s áe  « tls ís s e - is )  --------- --------- —----------

. ggSRRTAS: m  am ases  ás feísass
■ m É B X Ú s  el -m

DIRECCIÓN PARA LA PROVINCIA*. D . V IC E N T E  A L  M A G R O
SFZSÍ24S; 6a eaatrs £ seis. ¿Iaa2tt?iíl& 3
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27 MILLON ES "BE PESETAS
íiEifííMS a m a g a  s reprtte b  <sb m

VitÜ Co MADRID, do PARÍS y clr«3
l i zQ 4 $  Premios desde i 00 Pesetas & f*§CMLCl§CI

UN SORTEO CADA OCHO DIAS POR TERMIHO MEDIO 
C o b r o  i n m e d i a t o  d e - lo s  P r e m i o s .  — D e ta l l e s  g r a t u i t o s  

S E Q U R I P A D  A B S O L U T A .

p¿r% tomar parte enseguida en ¡os 158  Sorteos, envíense
¿  P ía s  como única entrega

en «ellos, ó mejor en postal, sobre monedero 6 giro moteo. &
EL FOlEBfO BEL ASBSO, ’ f S S t  aT BAl-ELffl ‘

el cual remitirá los r.úrr.ercs correspondientes a  vuelta de correo
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¿qué BB LO QOI
5 DEBILITADOS,

II3E NECESITAN
IOS DEBILITADOS, io s  FATIGADOS 

aguallos que tienen débiles los PULMONESy losgRONQUIOS? 
Un A M TESÉPnG O  y un REGO N STSTU YENYE *

P a ra  c a s o s  ta le s ,  n a d a  c o m o  la .

que en forma apropiada, reúne el antiséptico y  el reconstituyente 
más poderosos, la C re o so ta  y el C lo rh id ra to e fa to  de G al. 

Constituye el remedio soberano contra los C A T A R L O S , las
B R O N Q U I T I S  cróm icas, la G R I P E ,  el R ftQ Ü B T ISE R O  
y  la  ESC R Ó FU ISLA, Aumenta el a p e t i to  y las fu e rz a s ,  

agota las s e c re c io n es  y  previene la

l E R G U L Q S I S . ^a ^ J U i  _ _
■Sa£®e» CouRBrvoiE-PAJ-.Is. y *n todC*-

al capitán VitaliI —Uno de ellos me 
reconoce y grita:—¡El protegido 
del señor Duque! ¡Vedle, qué joven 
y valientel !Abridle calle!—Gracias 
a estas Voces, pude atravesar y 
acercarme al palacio de mi señor, 
mas era imposible que mi caballo 
entrase en el zaguán, lleno ahora 
de nobles y caballeros-que desea­
ban Ver al héroe para demostrarle 
su reconocimiento por la medida 
que concluía de dictar. Tuve que 
apearme, dar vuelta al edificio, y 
entrar por una puerta falsa que me 
es muy conocida. Los patios y gale­
rías también estaban cuajados de 
militares que limpiaban las armadu­
ras y se preparaban para un acon­
tecimiento ignorado por mí. En m e­
dio de ellos vi a un capitán que les 
decía:—¡Abreviad en lo posible! — 
Entonces me acerqué a uno de los 
jefes preguntándole—¿Qué ocurre, 
amigo mío? ¿Por qué arman esas 
tiendas, forman unos, otros prepa­
ran sus armas y todos os disponéis 
como para entrar en combate?— 
No os asombre, capitán: se trata

sólo de una revista que nos Va a 
pasar el Duque, y el Gobernador 
quiere demostrarle que !a guarni­
ción de Nápoles sabe cumplir con 
su deber, no desconociendo nada 
de cuanto corresponde al buen sol­
dado.— ¿Cuándo tiene afecto?—  
Creíamos que tardaría macho, sien­
do así que el Duque abrió una 
audiencia en la que pensaba hacer 
justicia a todo el que !a demandase: 
pero como sólo vienen a darle la 
enhorabuena y a felicitarle, conclu­
ye de disponer que sea esta tarde, 
y he aquí la causa de que en su 
mismo palacio se ensaye el tercio 
que ha de mandar el maestre Zalla. 
Poco tiempo tenemos, pero juro 
que sobrará para patentizar a nues­
tro general que no hay en Italia un 
solo español indigno de obedecerle, 
—Por último, subí al estrado, me 
acerqué a él, estrechando sa mano 
con el placer que lo hago siempre. 
Se hallaba rodeado de cien nobles 
que le felicitaban, llamándole unos 
compañero de infancia, otros sal­

ivador de Nápoles, y los más, la
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